
Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Congelamento do 
Orçamento do RN será 

definida quarta-feira.  #4

Acusado de ter 
cometido corrupção 
passiva, o presidente 
Michel Temer (PMDB) 
criticou ontem o que 
classificou como 
autoridades que 
acreditam ser iluminadas 
por uma “centelha divina” 
e que tentam abalar o 
princípio constitucional 
da harmonia entre os 
poderes. Em discurso 
duro, ele afirmou que 
tentar abalar o equilíbrio 
entre as instituições 
federais é um “crime”. 
 Política #3 

 Fórum de Segurança 
Pública do Rio Grande 
do Norte, formado por 
entidades representativas 
de categorias do setor, 
pretende criar uma 
Comissão Permanente 
para a apuração das 
mortes de agentes de 
segurança e policiais 
ocorridas neste ano. 
Também é objetivo da 
organização lutar por 
uma maior investigação 
acerca das facções 
criminosas que atuam 
hoje no estado potiguar. 
 Cidades #11

Empregos para os 
mais jovens no Rio 
Grande do Norte, em 
maio, seguiu a tendência 
nacional e teve saldo 
positivo nas contratações 
levando em conta a faixa 
etária com até 24 anos. 
Entre os que têm até 17 
anos, de 125 admitidos, 
55 foram desligados, 
com saldo positivo de 70 
contratações. No geral, 
em maio houve 11.730 
contratações e 11.932 
desligamentos, um saldo 
negativo de 202 postos. 
 Economia #8

Alvo de 
denúncia, 
Temer faz 
críticas

Mortes de 
PMs estão 
na mira 
de fórum

Mercado 
de trabalho 
está aberto 
para jovens

Natal está sob ‘alerta de 
perigo’ por causa das chuvas

Instituto Nacional de Meteorologia prevê chuvas em torno de 100mm a partir de hoje na capital 
potiguar e recomenda que população adote medidas de segurança.  Cidades #9
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// Temer tem elevado o tom contra o procurador-geral Rodrigo Janot
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PREVISÃO DO TEMPOFIQUE ATENTO 

Previsões
De acordo com a Emparn, instabilidade atmosférica 
registrada este mês deve durar pelos próximos 15 dias

Cuidados
Cuidados com o uso da rede elétrica nas residências 
devem ser redobrados em períodos de chuva

Emergências
Defesa Civil de Natal está monitorando ocorrências 
relacionadas às chuvas e pode ser acionada no 190

// Alerta laranja, que representa perigo na classificação do INMET, foi publicado no site do instituto e é o segundo mais crítico - atrás apenas do vermelho. Chuva de ontem provocou alagamentos e deslizamento de terra 

AVISO ESPECIAL SOBRE CHUVAS INTENSAS FOI DADO PELO INMET E PELO CPTEC

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Saúde em Dia.
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Política

Relator da Reforma Política, deputado Vicente Cândido vai incluir no seu parecer proposta 
que vincula valor a ser gasto nas campanhas de 2018 à receita líquida do governo federal

Fundo eleitoral pode chegar a 
R$ 6 bilhões já no próximo ano

O 
deputado fe-
deral Vicente 
Cândido (PT-
-SP), relator da 
reforma políti-

ca na Câmara, vai incluir em 
seu parecer proposta que vin-
cula o valor a ser gasto nas 
campanhas do ano que vem à 
receita líquida do governo fe-
deral. Com isso, o fundo elei-
toral com dinheiro público 
que será criado para bancar 
as candidaturas de 2018 po-
derá ir a R$ 5,9 bilhões, man-
tidas as previsões do Ministé-
rio do Planejamento para este 
ano. Inicialmente, o valor que 
estava sendo discutido era de 
R$ 3,5 bilhões.

Segundo Cândido, a ideia 
é que o valor do fundo seja 
de 0,5% da receita líquida. 
Em 2016, este valor foi de R$ 
1,088 trilhão. Para 2017, a pre-
visão de receita do governo 
é de R$ 1,182 trilhão, segun-
do consta da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) envia-
da ao Congresso.

O petista, que se reuniu 
anteontem com o líder do go-
verno, senador Romero Jucá 

(PMDB-RR), para tratar do as-
sunto, tentava ontem fechar 
um texto com a proposta para 
apresentar em uma das co-
missões da reforma política. 
A criação do fundo será in-
corporada a uma proposta de 
emenda à Constituição (PEC) 
a ser analisada primeiramen-
te na Câmara e só depois no 
Senado. Para valer em 2018, 
o fundo deve estar aprovado 
antes de outubro.

Questionado, o deputado 
disse que dificilmente o fun-
do chegará aos quase R$ 6 bi-
lhões. Segundo ele, a receita lí-
quida do governo acumulada 
dos últimos 12 meses - des-
contados os repasses aos Es-
tados - foi de R$ 768 bilhões. 
Assim, a considerar o número 
atual, o fundo seria de R$ 3,84 
bilhões, ainda assim acima do 
que foi inicialmente proposto. 
No texto, porém, ele trabalha 
com a previsão de usar como 
referência o valor do ano an-
terior às eleições.

DIVISÃO
Jucá iria sugerir uma PEC 

no Senado, mas, para facilitar 

a aprovação, optou por incluir 
suas propostas na PEC já em 
discussão na Câmara. Na reu-
nião entre o relator e o líder 
do governo, ficou acertada 
também a divisão do valor do 
fundo eleitoral entre os can-
didatos e partidos. Cândido 
concordou em incluir na con-

ta a bancada atual do Senado, 
além da proporção de repre-
sentantes de cada partido na 
Câmara. A fórmula, defendida 
por Jucá, beneficia o PMDB, 
que ficaria com a maior par-
cela. O senador é também o 
presidente do partido.

"O PMDB tem a maior 

bancada do Senado, é o maior 
partido hoje. Tem prefeitos, 
governadores, senadores e 
deputados. Então, é justo que 
ele tenha um pouco mais, um 
plus, na distribuição do fundo. 
Mas também não pode ser 
tanto que chegue a prejudicar 
os demais partidos", afirmou 

o petista.
Pela proposta, 70% do va-

lor será dividido de acordo 
com a bancada atual da Câ-
mara, 25% considerando as 
bancadas do Senado e 5% se-
ria dividido igualmente en-
tre todos os 35 partidos exis-
tentes no País. A divisão, po-
rém, ainda enfrenta resistên-
cias. A ideia é que o fundo 
seja alimentado com recur-
sos previstos no Orçamen-
to e 10% do valor destinado 
a emendas parlamentares 
em anos eleitorais, calcula-
do em cerca de R$ 2 bilhões 
por Jucá. Diferentemente do 
Fundo Partidário, que hoje 
chega a quase R$ 900 mi-
lhões por ano, o fundo elei-
toral só existirá de dois em 
dois anos, quando houver 
eleições.

O calendário proposto 
prevê a aprovação do fundo 
até o dia 17 na Câmara e a 
discussão no Senado a partir 
de agosto. "Acho que o fun-
do é uma necessidade impe-
riosa", disse Jucá. (Colabora-
ram Fernando Nakagawa e 
Renan Truffi).

// Vicente cândido, deputado federal e relator da Reforma Política em curso no congresso

REPRODUÇÃO

C om a viagem de Mi-
chel Temer para o en-
contro do G20, o sena-

dor Eunício Oliveira (PMDB-
-CE) será o quarto presidente 
diferente a comandar o Palá-
cio do Planalto desde maio 
do ano passado.

Terceiro na linha suces-
sória, o presidente do Sena-
do Federal assumiu o cargo 
por pouco mais de dois dias, 
a partir do momento em que 
a aeronave transportando Te-
mer saiu do espaço aéreo bra-
sileiro, o que ocorreu por vol-
ta das 17h dessa quinta-feira.

O presidente embarcou 
por volta das 13h20 em um 
avião da Força Aérea Brasi-
leira para Hamburgo. No en-
contro de cúpula do G20, ele 
deve participar de reunião 
com chefes de governo es-
trangeiro e posar para a tradi-
cional fotografia do encontro 
ainda nesta sexta-feira, quan-
do está previsto seu desem-
barque logo cedo da manhã 
(horário de Brasília).

Antes de entrar na aero-
nave, Temer gravou um vídeo 
para a redes sociais fazen-

do um balanço da semana e 
transmitiu o cargo a Eunício 
na base aérea de Brasília

Em conversas reserva-
das, o senador vinha mani-
festando ao presidente, des-
de que ele assumiu o Palácio 
do Planalto, a vontade de as-
sumir pelo menos uma vez 
o posto. Pela linha sucessó-
ria, o primeiro a substituir Te-
mer seria o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Rodri-
go Maia (DEM-RJ). Ele, no en-
tanto, embarcou ontem (6) 
para a Argentina e só retor-
nará ao Brasil no próximo do-
mingo (9).

A ausência do deputado 
Rodrigo Maia foi vista com 
ressalva por auxiliares e as-
sessores presidenciais. Se-
ria a primeira vez que ele as-
sumiria o Palácio do Planal-
to desde que a PGR (Procu-
radoria-Geral da República) 
apresentou denúncia contra 
Temer por corrupção passiva.

Citado como possível su-
cessor do presidente em caso 
de queda, Maia tem ensaiado 
movimento de distanciamen-
to de Temer e adotado uma 

postura de cautela diante da 
crise política.

Para aliados e oposicio-
nistas do presidente, Maia se-
ria o principal beneficiário de 
uma possível autorização da 
Câmara ao prosseguimento 
da denúncia da PGR.

Nesse caso, o presidente 
Michel Temer seria afastado 
do cargo por até 180 dias para 
ser julgado pelo Supremo Tri-
bunal Federal e Maia assumi-
ria interinamente o comando 
do Palácio do Planalto.

Ele também é apontado 
como favorito em uma elei-
ção indireta que seria convo-
cada em caso de condenação 
de Temer.

Em maio do ano passado, 
o pedido de impeachment 
contra a ex-presidente Dilma 
Rousseff foi aprovado na Câ-
mara dos Deputados, o que a 
levou a ser afastada tempora-
riamente do cargo.

Na época vice-presidente, 
Temer assumiu o posto. Em 
14 meses no cargo, ele se au-
sentou do país quatro vezes, 
tendo sido substituído tem-
porariamente por Maia.

O ex-deputado 
Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) já está 

finalizando os textos com as 
informações para o acordo 
de delação premiada que 
pretende fechar com a 
Operação Lava Jato.

O peemedebista já 
rascunhou mais de cem 
anexos para a colaboração. 
Cada anexo traz resumos 
dos fatos apresentados ao 
longo da negociação que 
devem ser detalhados nas 
delações. Ainda não se 
sabe quantos deles serão 
aproveitados no acordo 
oficial.

Procuradores que 
integram a força-tarefa 
têm conversado com os 
advogados de Cunha e 
acompanham de perto 
cada passo que ele dá em 
direção a um acordo com 
as autoridades.

A negociação tem sido 
considerada satisfatória 
e a expectativa é que ele 
entregue os documentos 
confessando e delatando 
crimes já na próxima 

semana.
Cunha deve envolver 

diretamente o presidente 
Michel Temer, os ministros 
Moreira Franco (Secretaria 
Geral) e Eliseu Padilha 
(Casa Civil) e o senador 
Romero Jucá (PMDB-RR) 
em sua delação.

O ex-presidente da 
Câmara dos Deputados 
integrava o núcleo duro 
do PMDB formado por 
Temer, Jucá e os dois 
ministros. O grupo liderou 
o movimento que culminou 
no impeachment de Dilma 
Rousseff, em 2016.

Cunha teria participado 
não apenas das grandes 
negociações políticas mas 
também de esquemas de 
arrecadação de recursos 
para campanhas eleitorais 
do grupo e do recebimento 
de propinas. Ele teria provas 
sólidas das acusações que 
fará.

Ao contrário do doleiro 
Lucio Funaro, operador de 
Cunha que foi transferido 
para a carceragem da 
Polícia Federal em Brasília 

para facilitar as conversas 
com seus advogados e 
finalizar sua colaboração, 
Cunha continua preso em 
Curitiba.

As autoridades, no 
entanto, reservaram ao ex-
deputado uma sala especial 
no Complexo Médico-
Penal de Pinhais para que 
ele possa conversar com 
seus advogados, que devem 
redigir os anexos da delação 
baseados nas informações 
prestadas pelo cliente.

O advogado de Cunha, 
Délio Lins e Silva Júnior, 
negou à coluna que o 
peemedebista já esteja 
negociando acordo de 
delação premiada

As delações de Cunha e 
de Funaro podem integrar 
a segunda denúncia 
que o procurador-geral 
da República, Rodrigo 
Janot, deve apresentar ao 
STF (Supremo Tribunal 
Federal) contra Temer, 
agravando a situação 
do presidente, alvo de 
denúncia já apresentada ao 
STF.

// Planalto // Lava Jato

Eunício será o 4º a ocupar 
Presidência em 14 meses

Rascunho da delação do ex-deputado 
Eduardo cunha já tem mais de cem 
anexos e atinge temer e ministros
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Presidente dispara contra autoridades que, na sua opinião, acreditam ser 
iluminadas por “centelha divina” para abalar o equilíbrio entre instituições

Temer critica quem tenta 
‘desarmonizar os poderes'

A
lvo de denún-
cia por corrup-
ção passiva, o 
presidente Mi-
chel Temer cri-

ticou ontem (6) autoridades 
que acreditam ser ilumina-
das por uma "centelha divina" 
e que tentam abalar o princí-
pio constitucional da harmo-
nia entre os poderes.

Em discurso duro, o pee-
medebista afirmou que ten-
tar abalar o equilíbrio entre 
as instituições federais é um 
"crime" cometido por pessoas 
que pensam apenas em seus 
interesses pessoais ou funcio-
nais, promovendo disputas 
públicas.

A crítica do presidente é 
feita no momento em que ele 
tem elevado o tom contra o 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, que apre-
sentou a acusação contra o 
peemedebista baseada na de-
lação premiada da JBS.

"As pessoas, muitas ve-
zes, pensam no seu interes-
se pessoal ou no seu interes-

se funcional e entram até em 
uma disputa. Sem embargo da 
Constituição Federal determi-
nar a harmonia entre os pode-
res, o que têm feito é a tentativa 
de desarmonizar os poderes. 
E, isso, meus amigos, é um cri-
me ao estado democrático de 
direito e só passa pela cabeça 

daqueles que acham que são 
autoridades iluminadas por 
uma centelha divina", disse.

Em mais uma provocação 
indireta, sem citar o chefe do 
Ministério Público Federal, o 
peemedebista defendeu a ne-
cessidade de recuperar con-
ceitos democráticos, como a 

ampla defesa, o respeito ao 
contraditório e a "seriedade 
das falas e manifestações".

Na semana passada, o pre-
sidente acusou o procurador-
-geral de "revanche, destrui-
ção e vingança" e disse que 
ele se vale de "ilações" para 
acusá-lo sem provas, insinu-

ando que ele recebeu dinhei-
ro de um ex-assessor do Mi-
nistério Público.

Ontem (6), o peemedebis-
ta afirmou ainda que as au-
toridades são transitórias e, 
por isso, devem respeitar a 
Constituição Federal e a so-
berania popular. "São auto-
ridades constituídas e não o 
são por uma centelha divina", 
ressaltou.

O discurso foi feito em 
evento de lançamento do 
novo Fies (Fundo de Finan-
ciamento Estudantil). Segun-
do o ministro Mendonça Fi-
lho (Educação), as mudanças 
feitas irão aprimorar a inicia-
tiva, passando a oferecer ju-
ros zero aos estudantes mais 
pobres.

"Os juros zero serão as-
segurados para renda fami-
liar per capita de até três sa-
lários mínimos e vamos res-
peitar a capacidade de paga-
mento", disse.Ele ressaltou 
ainda que serão reduzidos de 
6,5% para 3% ao ano os juros 
para estudantes de renda fa-
miliar per capita de até cin-
co salários mínimos, em va-
gas para o Nordeste, Norte e 
Centro-Oeste.

// Michel Temer, presidente: crime cometido por pessoas que pensam apenas em seus interesses pessoais

BETO BARATA / PR

O início da tramitação da 
denúncia contra o presiden-
te Michel Temer na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara revelou um 
cenário de incerteza e pre-
ocupação para o Palácio do 
Planalto. 

Aliados admitem que o go-
verno terá dificuldades para 
alcançar maioria simples no 
colegiado, cujo parecer será 
posteriormente votado pelo 
plenário. Temer, diante disso, 
assumiu pessoalmente a ne-
gociação e nos últimos dois 
dias recebeu ao menos 48 de-
putados no Planalto.

Antes do embarque, nesta 
quinta-feira, 6, para a Alema-
nha, onde participa da reu-
nião do G-20, Temer inten-
sificou o corpo a corpo Na 
quarta-feira, 5, ao fim do dia, 
o presidente convocou uma 
reunião de última hora e pe-
diu que os ministros se mobi-
lizem no Congresso para de-
fender o governo e mante-
nham uma agenda positiva. 

Em encontro no Planalto 
com 22 representantes de mi-
nistérios, Temer fez sua defe-
sa. Entre os temas abordados, 
segundo relatos de presentes, 
estavam críticas ao procura-
dor-geral da República, Rodri-
go Janot, e comentários sobre 
a indicação do deputado Ser-
gio Zveiter (PMDB-RJ) para a 
relatoria da denúncia na CCJ. 
Zveiter é considerado uma 
“incógnita” por auxiliares do 
Planalto.

A reunião ministerial, que 
começou às 20h, terminou 
por volta das 23h. Temer dei-
xou o Planalto às 23h30, com-
pletando quase 14 horas de 
agenda pelo segundo dia con-
secutivo. Ainda ontem, o pre-
sidente entregou à Câma-
ra dos Deputados sua defesa 
contra a denúncia.

A CCJ da Câmara é forma-
da por 66 parlamentares e são 
necessários ao menos 34 vo-
tos para a aprovação de um 
relatório favorável ou rejeição 
de um parecer desfavorável 

ao presidente - que foi acusa-
do de corrupção passiva pelo 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot.

Placar do jornal O Esta-
do de S. Paulo sobre as decla-
rações de votos dos integran-
tes da comissão mostra que 
os deputados da base ainda 
resistem a anunciar apoio ao 
presidente. Até a conclusão 
desta edição, apenas seis par-
lamentares governistas afir-
maram que vão votar contra 
a admissibilidade da denún-
cia na CCJ. Por outro lado, já 
são 17 deputados favoráveis à 
aceitação da acusação.

PSDB
O vice-líder da banca-

da do PMDB, Carlos Marun 
(MS), reconheceu que na co-
missão não há votos suficien-
tes na própria base aliada, em 
especial o PSDB. “Temos pro-
blema de seis votos da base”, 
afirmou. Temer recebeu no 
Planalto pelo menos oito titu-
lares da comissão, entre eles 
três tucanos - Silvio Torres 
(SP), Eliseu Dionisio (MS) e 
Paulo Abi-Ackel (MG).

Zveiter manteve suspen-
se sobre que posição vai ado-

tar em seu parecer que deve 
ser apresentado na próxima 
segunda-feira. O relator es-
colhido pelo presidente da 
comissão, Rodrigo Pacheco 
(PMDB-MG), prometeu ser 
“independente”. Ontem, Te-
mer se reuniu com o ministro 
do Esporte, Leonardo Piccia-
ni, do PMDB do Rio, mesmo 
partido e Estado de Zveiter. 

Na avaliação de governis-
tas, a eventual aprovação de 
um parecer que peça a aceita-
ção da denúncia pode ter um 
efeito cascata na votação no 
plenário - é necessário o mí-
nimo de 172 votos para que 
seja recusada a autorização 
para que o Supremo Tribunal 
Federal julgue a acusação for-
mal contra o presidente.

Enquanto o governo ten-
ta buscar votos, aliados fazem 
mudanças na composição 
da CCJ para garantir apoio 
ao Planalto. Anteontem, o lí-
der do SD, Áureo (RJ), dei-
xou a titularidade da comis-
são e indicou Laércio Olivei-
ra (SE). Áureo já havia substi-
tuído Major Olímpio (SP) na 
vaga de titular. Olímpio, opo-
sitor do governo, foi para a 
suplência. 

CCJ preocupa e o presidente 
assume frente de negociação

Com a denúncia 
por corrupção passiva 
tramitando na Câmara, o 
presidente Michel Temer 
reforçou a liberação de 
verbas para parlamentares. 
Apenas em junho, o governo 
empenhou mais de R$ 1,8 
bilhão em emendas. O valor 
supera o empenhado pela 
presidente cassada Dilma 
Rousseff para tentar barrar 
o impeachment no ano 
passado.

De janeiro a maio 
deste ano, o governo havia 
empenhado R$ 102,5 
milhões em emendas. 
O valor total previsto 
para este ano é de R$ 6,3 
bilhões.

A liberação desses 
recursos é considerada 
uma espécie de “moeda 
de troca” entre o Palácio 
do Planalto e o Congresso, 
e costuma ser usada pelo 
governo para garantir 
apoio em votações 
importantes. Para barrar o 
seguimento da denúncia, 
Temer precisa do voto de 
pelo menos 172 dos 513 
deputados.

A maioria dos recursos 
liberados por Temer em 
junho tem como foco 
deputados e senadores 
da base do governo. Dos 
dez parlamentares que 
encabeçam o ranking 
dos valores empenhados, 
apenas a deputada Alice 
Portugal (PC do B-BA) é de 
um partido de oposição.

Além dos valores 
empenhados, que são 
uma espécie de promessa 
de pagamento futuro, 
o governo reforçou a 
liberação dos chamados 
restos a pagar, recursos 
referentes a emendas de 
outros anos que ainda 
não haviam sido pagas. 
Somente em junho, foram 
liberados cerca de R$ 
535 milhões, quase um 
terço do valor colocado à 

disposição o ano inteiro: 
R$ 1,6 bilhão.

Líder do governo no 
Congresso, o deputado 
André Moura (PSC-SE) 
negou que a liberação 
das emendas tenha como 
objetivo ajudar Temer a 
derrubar a denúncia. “Se 
toda vez que o governo 
liberar as emendas 
impositivas se entender 
que é um jogo de ação 
política para a cooptação 
de parlamentares, para 
qualquer que seja a votação, 
então nós não vamos mais 
poder liberar nada”, disse. 

G20
O presidente Michel 

Temer embarcou, por 
volta das 13h30, da base 
aérea de Brasília, para 
Hamburgo, na Alemanha, 
onde participará do 
encontro de cúpula do 
G20, que vai reunir os 
líderes das 20 maiores 
economias do mundo.

Com a ausência 
de Temer, quem deve 
assumir a Presidência é 
o presidente do Senado, 
Eunício Oliveira (PMDB-
CE), já que o primeira 
na linha sucessória, o 
presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-
RJ), seguirá para a 
Argentina, onde participa 
de solenidades no 
parlamento.

Temer deve chegar à 
Alemanha hoje (7) pela 
manhã, quando participa 
de uma reunião com os 
líderes dos Brics, grupo 
composto por Brasil, 
Rússia, Índia, China e 
África do Sul. No início da 
tarde, ele deve posar para a 
foto oficial do G20.

À noite, o presidente 
deve comparecer a um 
jantar oferecido pela 
chanceler alemã, Angela 
Merkel, na Orquestra 
Filarmônica de Hamburgo. 
A volta ao Brasil está 
prevista para sábado (8).

// Sergio Zveiter, relator do processo da denúncia na CCJ

WILSON DIS / ABr

Mesmo na crise, Planalto 
libera R$ 1,8 bilhão em 
emendas em junho

Gustavo Uribe 
e Laís Alegretti
Folhapress

Agência Estado
Agência Estado

Senado 
mantém 
processo 
arquivado

O Conselho de 
Ética e Decoro 
Parlamentar do 

Senado decidiu ontem 
(6) manter arquivamento 
do processo que pedia 
cassação do mandato 
do senador Aécio 
Neves (PSDB-MG). Os 
senadores rejeitaram a 
representação por 11 
votos a 4. A decisão é 
definitiva, não cabendo 
recurso ao plenário do 
Senado.
O presidente do 
Conselho de Ética, 
senador João Alberto 
(PMDB-MA), já 
havia decidido pelo 
arquivamento do 
processo no dia 23 de 
junho. Parlamentares 
da oposição liderados 
pela Rede entraram 
com recurso contra a 
decisão e reiteraram o 
pedido para verificação 
de quebra de decoro 
parlamentar. No entanto, 
os oposicionistas não 
conseguiram garantir 
a maioria dos votos 
para prosseguir com a 
representação.
Para o líder da Rede, 
senador Randolfe 
Rodrigues (AP), o 
resultado contraria 
as decisões tomadas 
nos últimos anos pelo 
conselho, que já decidiu 
pela cassação do ex-
senador Delcídio do 
Amaral, em 2016. “Eu 
acho que hoje o instituto 
da ética e do decoro 
parlamentar presente 
no regimento do Senado 
pode ser sepultado. 
Aliás, a partir de hoje, 
não faz mais sentido ter 
Conselho de Ética. A 
decisão é completamente 
contraditória em relação 
a decisões anteriores 
do próprio conselho. Se 
há ou não havia razão 
para processar o senador 
Aécio, porque nós 
processamos e cassamos 
o mandato do senador 
Delcídio, já que os fatos 
aqui elencados são mais 
graves?”, questionou 
Randolfe.
O senador João Alberto 
negou que tenha 
sofrido pressão para 
interromper a tramitação 
do processo. “A maioria 
achou que realmente o 
presidente do Conselho 
de Ética tinha toda razão 
quando determinou o 
arquivamento do processo 
contra o senador Aécio 
Neves por falta de provas 
nos autos. Eu não tenho 
idade mais para receber 
pressão, nós agimos aqui 
como juízes, nós somos 
juízes, temos que agir de 
acordo com o que dizem 
os autos. E o que eu li e 
ouvi, me conscientiza que 
não existe absolutamente 
nada para condenar o 
senador Aécio Neves.” 
declarou.
O senador Aécio Neves 
retomou seu mandato na 
terça-feira (4), depois de 
passar 45 dias afastado 
do Senado por decisão 
do ministro do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF) Edson Fachin. O 
afastamento foi motivado 
pelas denúncias de 
envolvimento do senador 
com o empresário Joesley 
Batista, investigado pela 
Operação Lava Jato. 
Na última sexta-feira 
(30), o ministro Marco 
Aurélio Mello, do STF, 
determinou o fim da 
suspensão e a restituição 
do mandato ao senador.

// Aécio Neves



4    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 7 de Julho de 2017

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

“Eu fiquei chocado e sen-
ti náusea. Fiquei enjoado mes-
mo”. A declaração é do procu-
rador-geral da República, Ro-
drigo Janot, entrevistado pelo 
jornalista Roberto d´Avilla, so-
bre a sua reação ao ouvir as 
gravações feitas pelo delator 
Wesley Batista, acrescentando 
o seu momento mais grave:

- Eu pedi que me informas-
sem quando ele fosse preso. 
Quando me ligaram, eu passei 
mal e vomitei quatro vezes.

Prosseguiu Janot se referin-
do à prisão do procurador Ân-
gelo Goulart Vilela, acusado 
pelo delator de lhe estar ven-
dendo informações da PGR, e 
tido como um contestador do 
estilo do atual chefe no âmbito 
da PGR.

O dr. Janot parece candida-
to a ocupar o hipotético lugar 
do promotor Elliot Ness, céle-
bre por liderar, há 70 anos, a in-
vestigação contra a máfia nor-
te-americana, tendo como tro-
féu a prisão de Al Capone. No 
elenco da Lava Jato e investi-
gações satélites, aparenta ter a 
meta de derrubar um presiden-

te da República, conforme bem 
já preveniu: “Enquanto houver 
bambu lá vai flecha”,  referindo-
-se ao fim do seu mandato no 
cargo  que ocupa até dia 17 de 
setembro, daqui a 70 dias.

Além da denúncia já apre-
sentada contra Michel Temer, 
nesse tempo que lhe resta ele 
anuncia a montagem de mais 
duas outras denúncias contra o 
presidente, o primeiro a ser de-
nunciado no cargo. 

Dr Janot é o primeiro che-
fe da PGR a denunciar um pre-
sidente da República. Dizem 
que pode ser um abre-alas 
para uma futura carreira po-
lítica, facilitada pelo trabalho 
que desenvolveu exterminan-
do mais da metade dos futuros 
concorrentes e desmoralizan-
do os que sobreviverem.

Entre uma denúncia e ou-
tra contra o presidente da Re-
pública sobrou bambu para fle-
char até o governador do Rio 
Grande do Norte, a partir da de-
lação de Ricardo Saud, empre-
gado dos irmãos Batista, lem-
brando um jantar que tiveram, 
na casa do seu patrão, quan-

do – nas suas palavras – acer-
tou uma “propina” de R$ 10 mi-
lhões para Robinson Faria. 

Os delatores – todos eles 
– adotaram a denominação 
de “propina” para as doações 
de campanha eleitoral, na-
quela época um atividade ab-
solutamente legal, e acompa-
nhada pela Justiça Eleitoral. E 
até a imprensa tem embarca-
do nessa onda sem questio-
nar, por exemplo, a necessida-
de de apresentação de provas 
no festival de denúncias.

Evidentemente que nin-
guém pode se colocar acima 

da lei, e não pode impedir ser 
investigado. Acontece que no 
Brasil de hoje basta a abertu-
ra de um inquérito de inves-
tigação para representar uma 
condenação prévia para o 
acusado de receber “propina”, 
enquanto o acusador não tem 
tido a preocupação de apre-
sentar provas que justifiquem 
a investigação. - PROVAS.

Existe alguma prova con-
tra o governador do Rio Gran-
de do Norte? Ou a acusa-
ção de um delator é suficien-
te para sepultar o princípio de 
presunção de inocência?

O maior perigo é quando 
Juizes compram  a idéia da ne-
cessidade de uma cruzada con-
tra a corrupção, mesmo ao pre-
ço da destruição dos direitos e 
garantias individuais que custa-
ram tanto para figurar na Cons-
tituição Cidadã aprovada pelo 
dr. Ulisses Guimarães – que 
também deu Independência 
ao Ministério Público, mas não 
faz referência as reações do 
aparelho neuro vegetativo de 
ninguém. Nem mesmo do po-
deroso dr Janot e suas flechas.

Orçamento congelado
O Poder Executivo conta 
com um acordo aceito 
tacitamente pelos órgãos 
que tem independência 
financeira no RN de que a 
proposta orçamentária do 
próximo ano será a mesma 
de 2017, estabelecido um 
congelamento de gastos. É 
sobre isso que o deputado 
José Dias trabalha no relatório 
que apresentará quarta-feira.

Difícil compartilhar

A Cosern começa a 
tentar disciplinar a babel 
representada pelo uso 
compartilhado dos seus 
postes em Natal, dando 
prosseguimento a uma ação 
que foi iniciada em 2016 e que, 
até o presente, cobriu 65 ruas e 
avenidas para evitar seis casos 
de prejuízo ao serviço. Ainda 
naquele ano uma advertência 
foi feita às empresas que fazem 
uso compartilhado, solicitando 
a retirada dos cabos 
irregulares. Foram fiscalizados 
os cabos estendidos numa 
extensão de 112 quilômetros 
e retirados 25 quilômetros de 
fios em situação irregular.

Direito de punir
A Academia Norte-
riograndense de Letras 
realiza assembleia geral 
extraordinária hoje, às 17 
hs, para estabelecer normas 
que permitem a exclusão de 
Acadêmico ou detentor de 
Título Honorífico cuja conduta 
pessoal ou intelectual tenha 
causado prejuízo à reputação 
ou ao patrimônio da 
instituição. Na prática sepulta 
o princípio da vitaliciedade.

Palácio para deficientes
Uma recomendação do 
Ministério Público propõe 
reformas no Palácio Potengi 
(chamado de Palácio da 
Cultura/Pinacoteca do Estado) 
e que sejam executadas de 
modo a tornar o espaço 
acessível às pessoas com 
deficiência ou com mobilidade 
reduzida. A recomendação 
está embasada na legislação.

Mais sorteio
O shopping Midway Mall 
lançou uma campanha de 
incentivo para as vendas 

do Dia dos Pais, oferecendo 
mais um carro importado. A 
promoção vai até o dia 13 de 
agosto e o prêmio é um carro 
Mercedes Benz 180.      

Leite na Mesa
A Emater aproveita a 
realização da 20ª Exponovos, 
hoje, no Parque de Exposições 
José Bezerra de Araújo, que 
terá este ano uma mesa de 
debates promovida pela 
Emater sobre “Desafios da 
Bacia Leiteira do Seridó”, 
que será conduzida por sua 
diretora-geral, Cátia Lopes. A 
Exponovos começa hoje.

Raid da Meia-noite
Jipeiros de todo o Nordeste 
se encontram hoje, em Natal, 
para participar do “Raid 
da Meia Noite”, uma prova 
fora de estrada que vem 
se repetindo há 29 anos, 
realizada pelo nosso Jipe 
Clube, com a expectativa de 
reunir 80 participantes que 
atuarão em seis categorias, 
movimentando o fim de 
semana.

Mais um
 Criado mais um colegiado no 
âmbito do Governo do Estado, 
por decreto do governador 
Robinson Faria. É o Fórum 
Estadual de Enfrentamento à 
Violência Contra as Mulheres 
do Campo e da Floresta. 
– Difícil vai ser identificar 
uma só mulher que viva em 
alguma floresta no território 
potiguar.

Mais um estatuto

 Em Natal, os cinéfilos 
(freqüentadores de salas de 
cinema) ganharam o seu 
próprio estatuto, o Estatuto do 
Cinéfilo, destinado a regular 
os direitos assegurados aos 
frequentadores de salas 
de cinema no Município. 
O estatuto é aplicado a 
qualquer estabelecimento 
que explore comercialmente 
a apresentação de filmes, 
independente de sua 
denominação. Os cinemas se 
obrigam a disponibilizar uma 
sala para a Ouvidoria.

Flechas & provas

ZUM  ZUM  ZUM

Segurança alerta
A recorrência de registros de assassinatos envolvendo 

agentes de segurança pública no Rio Grande do Norte, sejam 
eles policiais, carceireiros ou ocupantes de outras funções 
nesta área, realmente preocupa ou deveria manter preocu-
pados os gestores e as autoridades do setor. 

Tanto quanto isso, já é necessário encarar o que tem ocor-
rido levando em conta as suspeitas de que os crimes estão 
relacionados ao interesse de facções criminosas em elimi-
nar policiais. É preciso que sejam executadas estratégias que 
considerem estes registros e ao mesmo tempo busquem pre-
servar os agentes de segurança.

Há poucos dias este NOVO registrou investigação promo-
vida pela Polícia Federal no sentido de apurar a atuação de 
facções como o PCC na execução de agentes de segurança. 
Isso tem ocorrido no RN - um caso que está sendo apurado é 
o de um agente penitenciário do presídio federal de Mossoró 
- e em outros estados.

Há, evidentemente, entre os 16 casos de agentes de segu-
rança mortos neste ano registros de vítimas assassinadas em 
confrontos diretos com bandidos. No entanto, há, também, 
e bem mais do que em anos anteriores, registros de vítimas 
abatidas enquanto caminhavam perto de casa, no interior de 
suas residências ou quando confraternizavam com amigos.

O que torna a situação atual incomum é que em anos 
anteriores, 2015 e 2106, o número de agentes de segurança 
mortos chegou a sete - em cada um destes anos. Neste 2017, 
em seis meses, portanto na metade do período, a quantidade 
de agentes de segurança mortos chega a 16, ou seja, mais do 
que o dobro de anos anteriores. É claro que não se pode des-
cartar as suspeitas que estão sendo investigadas pela Polícia 
Federal - a de que está em curso, sim, uma estratégia das fac-
ções criminosas de matar policiais, numa forma de inibir a 
ação deles para combater o crime organizado. 

O preocupante é que a perda de policiais tem deixado fa-
miliares de luto e espalhado medo entre os parentes. Mui-
tos deles temem pela vida dos policiais e até estão mudan-
do suas rotinas a fim de evitar qualquer confronto com ban-
didos. O ambiente de violência também concorre para deixar 
receosos não somente os parentes de policiais. A sociedade 
hoje teme a quantidade de ações criminosas.  

O policial é a arma de que dispõe a sociedade para fazer 
frente à ousadia dos bandidos. Por isso, precisam estar não 
somente bem capacitados ou aparelhados, mas certos de 
que podem ganhar o confronto com a bandidagem.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO SENADOR TASSO JEREISSATI SOBRE O 
PSDB E O GOVERNO TEMER.

“O posicionamento é pelo 
desembarque, não é o de 
oposição”.

• Segundo o Ministério do Interior, 
de quarta-feira para ontem choveu 
107 mm em Natal.
• O deputado Felipe Maia foi 
reconduzido para coordenador da 
bancada do RN no Congresso.
• Hoje é o Dia do Voluntariado 
Social.

• O treinador Roberto Fernandes 
foi visto disputando uma partida 
de futevôlei em Ponta Negra. Mais 
disponível, impossível.
• Zé Lezim da Paraíba se apresenta 
hoje no Teatro Riachuelo. O 
espetáculo vai virar o novo DVD do 
humorista.

• Completa 110 anos, no dia de 
hoje, do nascimento do escritor 
Manoel Rodrigues de Melo, em 
Macau. Melo construiu o prédio da 
Academia Norte-riograndense de 
Letras.
• A Fundação José Augusto 
transferiu R$ 30.000,00 para o 

espaço Cultural de Capoeira 
Cordão de Ouro.
• O Instituto Histórico tem 42 
associados inadimplentes, sujeitos 
à exclusão.
• Grevistas da Saúde do Estado têm 
reunião programada para a tarde de 
hoje, a fim de avaliar o movimento.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novonoticias.com

Como se derruba um 
treinador em natal

É muita chata essa cultura de culpar o treinador por tudo 
de ruim que acontece no futebol. O camarada pode ter um 
bom currículo, ter conquistado títulos e tido seu nome grita-
do pela torcida até pouco tempo, mas bata uma sequência 
três, quatro ou cinco jogos sem vitória para que ele comece a 
“balançar no cargo”. 

Está sendo assim com Geninho, técnico do ABC. Ele le-
vou o time a ser campeão estadual no ano passado e também 
este ano. Também comandou a equipe no retorno da Série C 
para a Série B. Foi campeão brasileiro (Série A) em 2001, da 
João Havelange (Módulo Amarelo) em 2000, venceu grandes 
estaduais, enfim, tem um dos maiores currículos que já pas-
saram pelo comando técnico abecedista.

Mas não conseguiu levar seu time a conquistar uma vitó-
ria sequer nos últimos 4 jogos do atual campeonato, que tem 
38 partidas a serem disputadas. E, por isso, já está, na boca de 
alguns, “balançando no cargo”. 

É assim campeonato após campeonato, profissional 
após profissional. Como algo descartável, treinador de fute-
bol aqui em Natal, via de regra, tem que servir para uso pon-
tual: vem, resolve (ou não) e logo vai embora. 

Existem três razões para isso. A primeira é a ausência do 
Jornalismo Esportivo de fato, que faz com que bloqueiros, to-
queiros e afins ocupem seus dias criando especulações que 
rendam um bom número de acessos e façam seu nome apa-
recer como “o cara que sabe das coisas antes de todo mundo”.

Depois, o torcedor ultrapassional, aquele cara que conse-
gue amar e odiar alguém dezenas de vezes num intervalo de 
90 minutos. É justamente esse torcedor que fica no pé do rá-
dio ouvindo os que vivem de especulação divagando sobre o 
que acham ser futebol.

Por fim – e pior de tudo – o dirigente amador, aquele cara 
que brinca de gerir futebol e usa do status de “dirigente de 
clube” para aparecer na mídia e alcançar alguns objetivos 
pessoais numa cidade como Natal, onde todo mundo se co-
nhece e qualquer papangu vira estrela. 

Esse, sempre acaba tomando alguma atitude acalorada 
ao primeiro sinal de fumaça vindo daqueles torcedores mais 
influenciados pelos blogueiros, toqueiros e semelhantes. 

Pior: depois de demitir o profissional, ficam ouvindo as 
opiniões destes para saber quem quem chamar para colocar 
no espaço agora vago. 

Pior ainda: se não seguir o “conselho” desses especialis-
tas da bola, tem de usar outro$ método$ para conseguir fazer 
com que sua escolha seja bem falada nos microfones e blogs 
de alguns e, assim, bem aceita pelo torcedor. 
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Conecte-se

Tem dia, Senhor Redator, 
que antes do sentimento de 
Justiça, nasce na alma a des-
confiança de que feneceu o 
velho e bom orgulho de liber-
tar o inocente. Não que se pos-
sa perdoar a todos, se reais as 
suas evidências, mas é mui-
to ruim quando alguns gran-
des princípios caem por terra, 
como, no caso, a presunção 
de inocência. Naqueles tem-
pos, e sem a intolerante espe-
tacularização de hoje, quan-
do a dúvida conduzia à ab-
solvição, poisbem pior que o 
castigo eraa condenação por 
injusta.

A impunidade persisten-
te e crônica levou este país a 
um regozijo coletivo. Princi-
palmente ao sentimento per-
verso de só punir os fracos. A 
isto se aliou um processo des-
regrado de consagração públi-
ca que tirou a Justiça do seu 
leito sereno e discreto para jo-
gá-la na arena social e políti-
ca. Hoje, a consagração não 
se faz nos autos, mas nas re-
des sociais. E por uma razão 
perigosamente fácil para ser 
manipulada: é também nas 
redes que opera o mais su-
mário e dantesco tribunal de 
condenação. 

Era típico de regimes de 
exceção, e por isso repugnava, 
prender para depois investi-
gar e, por fim, julgar. Os juízes, 
a não ser por excepcionalida-
de de risco nocivo à socieda-
de ou fuga iminente, preserva-
vam a liberdade e só a cerce-
avam quando juridicamente 
bem lastreados. No atual es-
tado, de clara tendência poli-
cialesca e nascido de um pro-
cesso exacerbado de radicali-
zação, o aplauso é para quem 
prende os fortes que sempre 
se julgaram acima de tudo, 
certos de que a lei era para os 

fracos.  
Nessas horas, Senhor Re-

dator, a sabença popular diz 
mais perfeitamente a verda-
de - ‘Aos amigos tudo e aos ini-
migos os rigores da lei’. Porque 
exprime uma constatação que 
nasceu da experiência popu-
lar. Das camadas de vivên-
cias reais que se sobrepuse-
ram ao longo do tempo num 
lento processo de sedimenta-
ção. Quantos séculos este país 
não passou prendendo pretos 
e pobres até descobrir a impu-
nidade dos crimes de colari-
nho branco com suas exege-

ses pedantes e inócuas?
A pesquisa Datafolha, di-

vulgada agora, revela o au-
mento da tolerância dos brasi-
leiros e a rejeição aos posicio-
namentos radicais. Estamos 
mais próximos das preocu-
pações sociais e que antes pa-
reciam de esquerda. A medi-
ção dessa inclinação ideológi-
ca não faz dos brasileiros um 
povo com tendência para o 
comunismo, mas o descrédi-
to generalizado da classe polí-
tica, não só do PT. Com a ava-
lanche do Lava Jato sobre to-
dos acabou deslegitimando a 
retórica dos que acusavam a 
esquerda.

Os números - 2.771 entre-
vistados entre 21 e 23 de junho 
- mostram: os brasileiros - 77% 
- defendem chances iguais 
para todos. Aceitam - 74% - o 
homossexualismo; não rejei-
tam migrantes, aumenta sua 
rejeição à pena de morte, de 
52% para 55%. E já defende 
mais o direito do cidadão ter 
arma - de 35% para 43%, do 
que em 2014. Para o sociólo-
go Cláudio Couto, da Funda-
ção Getúlio Vargas, é um reca-
do aos de direita radical: o Bra-
sil não pensa como eles. Nem 
aceita seus excessos.

Prenda-se!

1. AGENDA
A representação local da 

União Brasileira de Escrito-
res (UBE), agendou para a úl-
tima semana de outubro o seu 
encontro anual sobre literatu-
ra e este ano com uma grande 
agenda de itens históricos.

2. DATAS
Eduardo Gosson, presiden-

te da UBE no Estado, lembra 
que RN tem participação histó-
rica em duas datas da vanguar-
da literária no Brasil: os 50 anos 
do Poema Processo e 60 anos 
da Poesia Concreta.

3. ÍCONES
A idéia de Gosson, com 

apoio das instituições cultu-
rais do governo e da prefeitu-
ra é trazer a Natal Augusto de 
Campos e Wladimir Dias Pino 
para mesas redondas com no-
mes da poesia aqui do RN.

4. PRESENÇA
É lembrar que a participa-

ção de Natal está registrada 
nas principais publicações de 
vanguarda feitas no Brasil. O 
debate aqui contaria com os 
nomes locais, como Anchie-
ta Fernandes e Jarbas Martins.

BONECO - A rejeição ao 
Governo Robinson Faria, 
em que pese a postura de 
soberba dos seus auxiliares 
mais próximos, mudou de 
tom. Ontem, no Grande 
Ponto, tinha um boneco seu 
e a faixa ‘Fora Robinson!

EFEITO - O governo 
acumula três focos de 
intensos desgastes desde a 
posse, em janeiro de 2015: 
segurança, saúde e educação. 
Na prática é se sua ação 
ainda não tivesse chegado às 
casas e à vida das pessoas. 

CAUSAS - Em termos de 
mobilização, é como se 
as ações governamentais 
estivessem em áreas distantes 
das carências mais urgentes, 
a partir do salário que acaba 
tendo efeito negativo nos que 
ganham menos. 

VENDA - Andam nas mais 
santas sacristias da paróquia 
da Senhora da Apresentação 
que a Arquidiocese teria 
vendido a Faculdade de 
Teologia e Filosofia a um 
grupo de fora pela bagatela 
de R$ 100 mil reais. 

VALOR - A faculdade não 
dispõe de patrimônio 
imóvel, mas tem seus cursos 
reconhecidos e licenciados 
pelo Ministério da Educação 
e de biblioteca especializada, 
parte do acervo doado por D. 
Nivaldo Monte. 

ALÉM - Do mais, tem o 
nome do cardeal Dom 
Eugênio Sales e a decisão 
de vender, do arcebispo, D. 
Jaime Vieira, e parece não ter 
o cuidado de ouvir  a opinião 
da comunidade eclesiástica, 
o que não é bom.

NATAL - O inverno vem 
abrindo buracos em várias 
ruas e avenidas da cidade, 
principalmente as asfaltadas. 
O quadro se agrava na medida 
em que anda desaparecida 
a velha e eficiente Operação 
Tapa-buraco.  

KENNEDY  - O busto de John 
Kennedy ainda está no alto 
do pedestal na praça que 
tem seu nome. Mas o texto 
em letras metálicas de alto 
relevo já desapareceu. Foram 
arrancadas pelos vândalos e 
pela segunda vez. 

EXCLUSÃO - O artigo com 
a previsão de exclusão 
na Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras vai 
ser discutido e aprovado na 
reunião de hoje. Ficará restrito 
a quem ferir o patrimônio 
físico e intelectual da ANL.

ALIÁS - É de bom tom que 
a instituição se mantenha 
acima dos seus sócios, pois 
estes são passageiros e para 
que as questões não sejam 
levadas a plenário por um 
quinto de seus integrantes. 
Uma boa proposta. 

ORIANO - O acervo de 
Oriano de Almeida foi 
transferido para o centro 
cultural da Fundação José 
Augusto, na Junqueira Aires. 
Dentro de trinta dias, no 
máximo fim de agosto, vai ser 
aberto à visitação pública.

AGENDA - Amanhã, no 
palco Pau Brasil, Parque das 
Dunas jornalista Luiz Maria 
Alves, tem novo espetáculo, 
às 16h30, da Companhia do 
Teatro Alberto Maranhão. É 
homenagem a Luiz Gonzaga, 
rei do baião. 

PALCO

CAMARIM

Chuva em Natal
O que causa estrago é a falta de estrutura desta cidade. 

Todo ano é a mesma coisa e nenhuma obra é realizada para 
evitar isso.
Jordys da Costa
Via Instagram

Chuva em Natal 2
Mais uma vez nossa cidade despreparada e nada é feito 

pelas autoridades. 
É um descaso total.

Liliane Lima Fernandes
Via Instagram

Chuva em Natal 3
Isso é o resultado de obras mal feitas. Não basta só fazer 

um asfalto, há a necessidade de mais lagoas de capitação 
que contenham tubulações com dimensões maiores para 
facilitar o fluxo de água. 

Por isso, não adianta colocar a culpa no fato de estar 
chovendo muito, pois não é possível colocar telhas em uma 
casa se não houver alicerces, por exemplo.
Edson Silva Lima
Via Facebook

Chuva em Natal 4
Talvez a culpa não seja necessariamente dos engenhei-

ros que fizeram as obras, mas sim de quem está pagando 
pelos serviços deles ou, até mesmo, os materiais que foram 
utilizados.
Állem Alves
Via Facebook

Reforma trabalhista será votada na 
próxima terça-feira no Senado Federal

No decorrer da mais grave crise institucional vivenciada 
em nosso país desde o término da ditadura, com o presiden-
te ilegítimo enfrentando graves denúncias de corrupção, o 
governo e sua base de sustentação pretendem aprovar a re-
forma trabalhista na próxima terça-feira. 

Apesar de o governo cortar recursos das áreas sociais e 
investir milhões em publicidade para defender a reforma tra-
balhista, a propaganda governamental não resiste a nenhum 
estudo sério sobre o tema. Michel Temer e seus aliados repe-
tem diuturnamente que somente com a reforma trabalhista 
será possível retomar a geração de empregos, que a mão de 
obra no Brasil é muito cara e que a reforma trabalhista não 
elimina direitos dos trabalhadores, numa tentativa deses-
perada de repetir mentiras em busca de transformá-las em 
verdades.

Analisando mais de 60 países durante 10 anos, a Orga-
nização Internacional do Trabalho (OIT) demonstra que 
não há relação entre a suposta rigidez da legislação traba-
lhista e a queda do nível de emprego, muito pelo contrário. 
Os dados apontam para uma relação direta entre flexibiliza-
ção da legislação trabalhista e aumento da rotatividade e do 
desemprego.

Também é mentira que a mão de obra no Brasil é cara. 
A mão de obra chinesa custa 16% mais que a brasileira, en-
quanto o custo de um empregado brasileiro corresponde a 
somente 17% do custo de um empregado nos Estados Uni-
dos. Mas a mentira mais absurda propagandeada pelo gover-
no consiste na afirmação de que a reforma não elimina direi-
tos dos trabalhadores. 

Ao fazer prevalecer o negociado sobre o legislado, o PLC 
da reforma trabalhista torna o trabalhador completamente 
refém do empregador. Em períodos de crise como o que vive-
mos, sob ameaça de demissão, o trabalhador se sentirá obri-
gado a negociar a ampliação da jornada de trabalho, redução 
de salário, parcelamento de férias, dentre outros retrocessos.   

A reforma também liberaliza a chamada pejotização, que 
é quando o trabalhador deixa de ter carteira assinada e passa 
a trabalhar para uma empresa como se ele próprio fosse uma 
outra empresa. Ele continua sendo apenas um empregado, 
mas perde todos os direitos previstos na legislação, como di-
reito a férias, décimo terceiro, seguro desemprego e fundo de 
garantia.

Através do chamado trabalho intermitente, o trabalhador 
poderá ser convocado para trabalhar apenas duas ou três ve-
zes na semana, a depender da demanda do empregador. Po-
derá ser convocado para trabalhar oito horas ou três horas, 
também a depender da demanda do empregador, sem ter a 
mínima ideia de quanto será o seu salário ao final do mês. O 
trabalhador nunca saberá se terá dinheiro suficiente para pa-
gar o aluguel ou para fazer a feira do mês.

A Ordem dos Advogados do Brasil aponta diversas in-
constitucionalidades presentes no PLC da reforma traba-
lhista. De acordo com o parecer elaborado pela entida-
de, a proposta limita a atuação da Justiça do Trabalho, pro-
move a coisificação da pessoa humana através do trabalho 
intermitente,enfraquece a atuação dos sindicatos e permite 
a prevalência do negociado sobre o legislado em casos não 
previstos na Constituição.

Terça-feira será um dia decisivo, por isso é importante 
que a população pressione os parlamentares do RN a vota-
rem contra a reforma trabalhista no Senado Federal. Somen-
te a mobilização da sociedade, nas redes sociais e nas ruas, 
pode evitar a eliminação dos direitos assegurados na Conso-
lidação das Leis do Trabalho e na Constituição Federal. Não 
podemos permitir que este governo ilegítimo faça o nosso 
país retroceder ao período da República Velha. 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novonoticias.com
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Assalto ou Arrastão?
Desculpem-me, mas é uma tecla que venho batendo 

não só com vocês, mas  com a mídia potiguar que adotou 
chamar assalto de arrastão. Esse nome  era usado quando 
se faziam vários assaltos seguidos. Hoje, qualquer  assalto é 
arrastão, ou seja, a própria mídia dá cotação maior  contri-
buindo para uma exposição maior do crime.

Quem dera um dia não só vocês, mas toda a imprensa 
voltasse a chamar  assalto simplesmente.
Jefte Lemos
Via NOVOWhats

NOVO
Que coisa linda esse jornal!! Parabéns pelo trabalho. Vo-

cês merecem  todo reconhecimento do mundo.
Jacqueline Medeiros
Via NOVOWhats

NOVO - 2
Obrigado equipe do NOVOWhats pela notícia nossa de 

cada dia! Vocês são show.
Via NOVOWhats

Chuva

Com as chuvas e ventos fortes, há muitas quedas de ár-
vores. Essa foi  no Extra da Roberto Freire, um pé de Euca-
lipto centenário. O galho  caiu em cima da passarela.
Enoleide Gatias
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente  no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a  três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil  quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal  rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o  NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu  problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim  da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele  também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A nova coleção masculi-
na da Louis Vuitton foi desfi-
lada em Paris com a missão 
clara de não deixar a peteca 
cair depois da aclamada cole-
ção em parceria com a Supre-
me, na temporada passada. A 
equipe comandada por Nico-
las Ghesquière se alargou e 
nenhuma cifra foi poupada. A 
grife fez tanto barulho no des-
file que muita gente deixou 
passar a nova aposta, numa 
espécie de entressafra, que 
acaba de sair: uma campanha 
para entrar na história, prota-
gonizada por Jaden Smith e 
Catherine Deneuve.

Na peça, o filho prodígio 
do ator Will Smith aparece 
novamente usando peças da 
linha feminina sem qualquer 
melindre. Jaden declarou já 
algumas vezes que a moda 
para ele não tem gênero, nem 
intimida. Nome recorren-
te no cenário, quando não 
está em ação pela Vuitton em 
campanhas e editoriais, assis-
te aos desfiles na primeira fila, 
como aconteceu aqui no Rio.   

Por falar em receios, o cara 
também não teve nenhum 
problema em dividir a cena 
com outras estrelas como So-
fia Turner, de Game ofThro-
nes, e a atriz e modelo Ri-
leyKeough. Ou seja, grandes 
rostos da moda de duas gera-
ções fortes estão juntos, como 
poucas vezes se viu.  

O cenário é versátil e rude, 
contrastando a nobreza das 
peças e a história da maison 
com um ambiente industrial, 
cheio de ícones de luxo, como 
carros que a gente só vê em 
filme e jamais possuirá. Tudo 
com fotografia assinada por 
ninguém menos que Bruce 
Weber.

Ok, ok. A próxima cole-
ção de primavera-verão tam-
bém vem cheia de novidades. 
Não quero aqui tirar o mérito 
e nem dizer que merecia me-
nos reposts do que os que te-
nho visto na minha timeline. 
Aliás, fica registrado aqui uma 
informação que vazou por es-

ses dias. A música inédita de 
Drake na trilha do desfile teria 
sido composta rapidinho, a to-
que de caixa, depois que Kim 
Jones mandou fotos de algu-
mas peças para ele. 

Quem ganhou com o cho-
que de informações foi, sem 
dúvida, a geração millennial. 
Destaque para itens que a gen-
te vem há tempos destacando 
aqui: o oversize aparece for-
te nas peças de baixo e por 
cima; a roupa colada à neo-
prene justapõe essa informa-
ção de amplitude; as camisas 
havaianas e colarzinhos que 
você encontraria na rua prin-
cipal de Pipa também estão 
no visual. E ainda aparecem 
informações extra, cheias de 
sutilezas. Para combinar com 
a estampa de flor, chapéu de 

pescador jeans, numa pegada 
bem anos 1990.

O couro também esteve 
presente. Sim, é exatamen-
te aquela peça que, de lon-
ge, você achou que fosse um 
plástico ordinário. O material, 
bem fino e com um leve bri-
lho, fez os fashionistas fica-
rem de queixo caído. E teve 
ainda o slide – aquele chinelo 
de borracha tipo da Adidas – 
sendo usado com meias. Mui-
ta gente ainda não assimilou 
– eu, inclusive –, mas dizem 
que ele virá com muita força.  

Na moda, informação de-
mais nunca é demais, certo? 
É o que você está cansado de 
saber, caro leitor. As apostas 
estão soltinhas pelo salão e a 
gente tira pra dançar quando 
quiser. 

LV em: 
A força de duas gerações

// Super 7 com Jaden Smith e Catherine Deneuve: super cool!

// Destaques do 
desfile primavera-
verão 2018, em Paris

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novonoticias.com

+LIDAS
Carlinhos Maia traz show 
‘Encontro com Carlinhos’ 

para Natal: 

[Vídeo] Youtuber faz 
pegadinha com ‘interesseiras’ 

em Natal:

MPRN abre seleção para 
vaga com salário de R$ 5,3 

mil:

Uma amostra dos estragos que a chuva 
causou em Natal de ontem para hoje.

Foto: Frankie Marcone/NOVO

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Um bom dia 
diretamente de 
Ponta Negra, um 
dos cartões postais 
da nossa cidade.
Foto: Aline Farias

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,298 Ibovespa: -1,08%    62.470,33

Selic: 10,25% IPCA: +0,31%Euro 3,766

Mesmo estando entre as cidades com maiores aumentos no acumulado anual, Natal tem uma
das cestas mais baratas do país, no valor de R$ 354,32; em junho a variação foi de -2,92%

Preço da cesta básica diminui 
em 23 capitais, aponta Dieese

O 
custo da ces-
ta básica em 
junho dimi-
nuiu em 23 ca-
pitais brasilei-

ras e aumentou em quatro, 
aponta a Pesquisa Nacional 
da Cesta Básica de Alimentos, 
realizada pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese). 

De 27 capitais, Natal está 
as cidades que teve aumen-
to acumulado anual da cesta 
(0,62). Mesmo assim, é a ter-
ceira cesta básica mais bara-
ta (R$ 354,32), atrás de Sal-
vado (350,22) e Rio Branco 
(354,32). 

Ao longo de junho, os 
maiores recuos foram registra-
das no Rio de Janeiro (-5,02%), 
em Brasília (-4,18%), Vitória 
(-4,14%) e em Belo Horizon-
te (-4,03%). Já as elevações fo-
ram observadas em quatro ca-
pitais: Fortaleza (0,99%), Ma-
capá (0,43%), São Luís (0,20%) 
e Rio Branco (0,06%).

A cesta mais cara foi re-
gistrada em Porto Alegre (R$ 
443,66), seguida por São Pau-
lo (R$ 441,61), Florianópolis 
(R$ 432,40) e Rio de Janeiro 
(R$ 420,35). Os menores valo-
res médios foram observados 
em Rio Branco (R$ 333,35) e 
Salvador (R$ 350,22).

Nos últimos 12 meses, 

houve retração em 22 cida-
des. As taxas negativas mais 
expressivas foram observadas 
em Belo Horizonte (-11,97%), 
Campo Grande (-9,81%) e 
Brasília (-9,71%). Já os aumen-
tos no acumulado do perío-
do ocorreram nas cidades do 
Nordeste: Fortaleza (5,61%), 
Recife (2,20%), Maceió 

(1,49%), João Pessoa (1,02%) e 
Natal (0,62%).

No primeiro semestre de 
2017, 16 capitais tiveram di-
minuição, com destaque para 
Rio Branco (-13,29%), Cuia-
bá (-7,27%), Manaus (-6,83%) 
e Brasília (-6,21%). As altas 
acumuladas mais significati-
vas foram anotadas em Reci-

fe (7,44%), Aracaju (4,54%) e 
Fortaleza (3,63%).

SALÁRIO MÍNIMO
Com base na cesta mais 

cara, que, em junho, foi a de 
Porto Alegre, no período o sa-
lário-mínimo necessário para 
a manutenção de uma família 
de quatro pessoas deveria ser 

o equivalente a R$ 3.727,19, ou 
3,98 vezes o mínimo atual, de 
R$ 937,00. Em maio de 2017, 
o piso mínimo necessário cor-
respondeu a R$ 3.869,92, ou 
4,13 vezes o mínimo vigente. 
Em junho de 2016, o salário-
-mínimo necessário foi de R$ 
3.940,24, ou 4,48 vezes o piso 
em vigor, que equivalia a R$ 
880,00.

Quando se compara o cus-
to da cesta e o salário-mínimo 
líquido, ou seja, após o des-
conto referente à Previdência 
Social, verifica-se que o traba-
lhador remunerado pelo piso 
nacional comprometeu, em 
junho, 44,83% do salário-mí-
nimo para adquirir os mes-
mos produtos que, em maio, 
demandavam 45,81%. Em ju-
nho de 2016, o percentual foi 
de 49,98%.

De maio a junho houve 
predominância de alta no pre-
ço do feijão e da manteiga. Já 
o tomate, a batata (coletada 
na região centro-sul), a bana-
na, o óleo de soja, a carne bo-
vina de primeira e o arroz ti-
veram redução média de va-
lor na maior parte das cidades.

Ludmilla Souza 
Da Agência Brasil

// aumentos do acumulado do ano da cesta básica ocorreram nas cidades do nordeste: Fortaleza, Recife, maceió, João Pessoa e natal 

IDEME
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RN segue tendência nacional de novas oportunidades e surgimento de mais vagas para 
a juventude, segundo divulgação do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados

Mercado de trabalho aponta 
mais empregos para jovens

C
om uma taxa 
de desempre-
go em 13,3% no 
trimestre encer-
rado em maio 

de 2017 considerada está-
vel pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Mesmo com 13,8 mi-
lhões de desempregados, o 
Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Ca-
ged) aponta que desde o iní-
cio do ano, o cenário do em-
prego formal no Brasil tem 
apresentado desempenho 
positivo. 

De acordo com o Caged, 
de 1,24 milhão de contrata-
ções em maio, 611,42 mil fo-
ram trabalhadores com até 
29 anos. A diferença entre 
contratações e demissões 
gerou um saldo positivo de 
73,29 mil novas vagas somen-
te para essa faixa estária, os 
grandes beneficiários do ce-
nário positivo do emprego no 
país no período recente. 

Os empregos para os mais 
jovens no Rio Grande do Nor-
te, em maio, seguiu a ten-
dência nacional. A faixa etá-
ria com até 24 anos teve sal-
do positivo nas contratações. 
Na faixa etária até 17 anos, de 
125 admitidos, 55 foram des-
ligados, com saldo positivo de 
70 contratações. 

Também na faixa etária 
de 18 a 24 anos, os núme-
ros  do Caged  mostram si-
nais de recuperação do em-
prego para os jovens no mês 
de maio. Foram 3.327 admis-
sões contra 2.572 desliga-
mentos no mercado formal 
de trabalho, com saldo positi-
vo de 755 contratações. Mes-
mo com maio número de 
desligamentos que contrata-
ções (-48), a faixa de 25 a 29 
anos foi a que teve menor nú-
mero de demissões entre as 
faixas etárias com saldo ne-
gativo em maio. 

Em maio, no RN, hou-
ve 11.730 contratações con-
tra 11.932 desligamentos, um 
saldo negativo de 202 em-
pregos. Na região Nordes-

te, Bahia com 2.966 contra-
tações, Piauí com 836 e Ma-
ranhão, com 782 admissões 
foram os únicos estados com 
saldo positivo. Os estados 
com saldo negativo além do 
RN foram Alagoas (-151), Ce-
ará (-2.940), Paraíba (-591), 
Pernambuco (-195) e Sergi-
pe (-133).   

No Brasil, o  estado que 
mais empregou jovens foi 
São Paulo. Em maio, foram 
criadas 26.861 vagas formais 
para trabalhadores com até 
29 anos. A maioria, 20.123, 
tinha entre 18 e 24 anos. Em 
segundo lugar ficou Minas 
Gerais, com um saldo posi-
tivo de 14.581, sendo 10.140 
para a faixa de 18 a 24. E o ter-
ceiro é o Paraná, com saldo 
de 6.150.

 Para o ministro do Traba-
lho, Ronaldo Nogueira, esses 
dados indicam o surgimen-
to de novas oportunidades de 

trabalho. “As estatísticas sem-
pre mostraram que os jovens 
não tinham boas perspecti-
vas no mercado de trabalho. 
Os jovens que conseguem 
entrar no mercado de traba-
lho formal não precisam re-
correr à informalidade e ao 
subemprego, que prejudicam 
todo o desenvolvimento da 
sua vida profissional”, avalia o 
ministro.

Os dados revelam que 
essa não foi a primeira vez 
que trabalhadores jovens ti-
veram um desempenho po-
sitivo no Caged. De janeiro 
a maio, o grupo de trabalha-
dores de até 24 anos teve sal-
do positivo no emprego de 
320,55 mil vagas formais de 
trabalho. O saldo geral entre 
admitidos e demitidos nes-
ses cinco meses foi de 25,23 
mil vagas, ou seja, 12 vezes 
menor. Nos últimos 12 me-
ses, quando o saldo geral foi 

negativo em 887,62 mil vagas, 
esses mesmos trabalhadores 
de até 24 anos apresentaram 
saldo positivo de 545,91 mil 
vagas.

Mesmo que as faixas etá-
rias mais elevadas ainda não 
tenham apresentado saldos 
positivos de emprego, a for-
te presença dos jovens na ge-
ração de empregos formais 
é um fator positivo, conside-
rando as dificuldades que 
esse grupo enfrenta no mer-
cado de trabalho. Segundo 
dados da  PNAD Contínua/
IBGE,  no 1º. Trimestre de 
2017 a taxa de desocupação 
dos trabalhadores entre 18-
24 anos é de 28,8%, o dobro 
da média nacional (13,7%). 
Os jovens entre 14-24 anos 
representam 14,2% do total 
de ocupados e 40,7% dos de-
socupados, indicando forte 
concentração da desocupa-
ção na juventude. Nesse ce-

nário, a recente geração de 
postos formais de trabalho é 
uma notícia particularmen-
te positiva para os jovens na 
avaliação do Ministério do 
Trabalho.

 
SETORES

Dos oito setores de ati-
vidade econômica, seis de-
les concentram os maiores 
saldos positivos de empre-
go para jovens dos 18 aos 24 
anos. Só o setor de Serviços, 
em maio, abriu 21,8 mil vagas 
formais para esses trabalha-
dores. Na Indústria da Trans-
formação foram 12,6 mil e 
no Comércio, 11,8 mil pos-
tos. Também tiveram desem-
penho positivo para esta fai-
xa etária a Construção Civil, 
com saldo de mil postos, os 
Serviços de Utilidade Públi-
ca, com cerca de 400, e a Ex-
trativa Mineral, com 165 va-
gas a mais.

// De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, faixa etária até 24 anos foi a que teve mais contratações em maio no RN

ARGEMIRO LIMA/ ARQUIVO NOVO

RIO GRANDE 
DO NORTE

Saldo de emprego por 
faixa etária em maio *

Faixa até 17 anos 

Contratados 125 
Demitidos -55
Saldo 70

Faixa 18 a 24 anos 

Contratados 3.327
Demitidos - 2.572
Saldo 755

Faixa 25 a 29 anos

Contratados 2.474
Demitidos 2.522
Saldo - 48

Faixa 30 a 39 anos

Contratados 3.601
Demitidos - 3.988
Saldo - 387

Faixa 40 a 49 anos 

Contratados 1.562
Demitidos -1.816
Saldo - 254

Faixa 50 a 64 anos

Contratados 633
Demitidos -916
Saldo -283

Faixa 65 anos ou mais 

Contratados 8
Demitidos -63
Saldo - 55

Total 

Contratados 11.730
Demitidos 11.932
Saldo -202

* Dados do Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados 
(Caged)

O Indicador Antece-
dente de Emprego 
(IAEmp) recuou 2,4 

pontos em junho ante maio, 
para 96,9 pontos, informou 
a Fundação Getulio Vargas 
(FGV). O resultado represen-
ta a segunda queda consecu-
tiva, sinalizando desacelera-
ção no ritmo de recuperação 
do mercado de trabalho.

"O recuo do índice ante-
cedente de emprego mostra 
que o aumento da incerteza 
na economia está reduzindo 
as expectativas quanto à con-
tratação futura, como pode 
ser visto na queda do ímpe-
to de contratação nos próxi-
mos três meses pela indústria. 
O elevado nível do índice, no 
entanto, ainda reflete otimis-
mo quanto ao futuro", pon-
derou Fernando de Holanda 
Barbosa Filho, economista do 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da FGV (Ibre/FGV), em 
nota oficial.

Também o Indicador 
Coincidente de Desempre-
go (ICD) caiu 0,7 ponto em 
junho ante maio, para 96,6 
pontos. No ano, o indicador 
acumula uma queda de 7,0 
pontos.

"O recuo do ICD ocorre de 
forma consistente com os re-
cuos recentes da taxa de de-
semprego, indicando que o 
mercado de trabalho teria 
passado pelo fundo do poço. 
Obviamente, uma possível 
perda da governabilidade por 
parte do governo pode rever-
ter esta tendência", comple-
tou Barbosa Filho.

O ICD é composto a partir 
dos dados desagregados, em 
quatro classes de renda fami-

liar, da pergunta da Sonda-
gem do Consumidor que pro-
cura captar a percepção sobre 
a situação presente do mer-
cado de trabalho. Já o IAEmp 
é formado por uma combi-
nação de séries extraídas das 
Sondagens da Indústria, de 
Serviços e do Consumidor, to-
das apuradas pela FGV. O ob-
jetivo é antecipar os rumos do 
mercado de trabalho no País.

No IAEmp, cinco dos sete 
componentes tiveram redu-
ção em junho. A maior contri-
buição para o resultado geral 
foi do indicador que retrata o 
ímpeto de contratações na in-
dústria nos três meses seguin-
tes, com recuo de 10,3 pontos 
em relação a maio.

No ICD, as classes de ren-
da que mais contribuíram 
para a queda de junho foram 
as duas mais baixas: consu-
midores com renda familiar 
até R$ 2.100,00, com redução 
de 3,6 pontos, e na faixa en-
tre R$ 2.100,00 e R$ 4.800,00 
mensais, com diminuição de 
2,4 pontos.

// Desaceleração 

Indicador de emprego da FGV recua 2,4 
pontos em junho com incerteza política
Daniela Amorim 
Da Agência Estado

// Em maio, país tem a segunda maior queda consecutiva do Indicador Antecedente de Emprego

FRANKIE MARCONE / NOVO

NÚMEROS

7,0 pontos  
É a queda acumulada do 
Indicador Antecedente de 

Emprego no Brasil
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Comunicado do Instituto Nacional de Meteorologia vale até o fim de semana 
e orienta que moradores adotem medidas de segurança para minimizar riscos

Meteorologia liga alerta 
de ‘perigo’ para Natal

N
atal está debaixo 
de "alerta laranja" 
(corresponden-
te a "perigo") em 
virtude das chu-

vas, segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (INMET). 
O grau só não é maior que o 
"alerta vermelho" (correspon-
dente a "grande perigo"). 

Segundo o alerta, deve cho-
ver entre hoje e amanhã mais 
de 100mm e o risco é que es-
sas chuvas, que se estendem 
pela faixa litorânea entre a ca-
pital potiguar e a cidade de Re-
cife, capital de Pernambuco, 
provoque alagamentos, desli-
zamentos de encostas, trans-
bordamentos de rios e outros 
transtornos. 

As chuvas que têm caído 
em Natal provocaram inunda-
ções e caos em vários pontos 
da cidade, sobretudo na ma-
drugada e na manhã de on-
tem.  A Defesa Civil do Muni-
cípio registrou pelo menos três 
pontos de alagamentos graves 
no período, e um chamado de 
emergência em Mãe Luíza, 
onde um deslizamento na en-
costa e um muro rachado cau-
sou preocupação. Além disso, 
dois deslizamentos de terra fo-
ram registrados em túneis da 
zona Sul. Ao menos duas árvo-
res caíram na zona Leste.

Os acessos ao bairro de 
Neópolis foram parcialmente 
interditados após deslizamen-
tos de terra. À noite, um veícu-
lo acabou soterrado na entra-
da do túnel que liga a BR-101 
à Avenida das Alagoas. Duran-
te a madrugada, a encosta do 
novo viaduto da BR-101 ce-
deu e interditou a pista margi-
nal no sentido Neópolis-Cen-
tro. Equipes trabalhavam ain-
da na manhã de ontem para li-
berar as vias.

Além disso, a lagoa de cap-
tação, que fica no cruzamento 

entre as avenidas Ayrton Sen-
na e das Alagoas, também em 
Neópolis, transbordou e o trân-
sito na área foi completamen-
te interditado. A Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana 
(STTU) orientava que os mo-
toristas buscassem rotas alter-
nativas, em suas redes sociais.

Segundo a diretora da De-
fesa Civil Municipal, Alana 

Cruz, no bairro de Lagoa Nova, 
também na zona Sul, um ala-
gamento de uma rua foi regis-
trado pela equipe. O túnel da 
Avenida Capitão-Mor Gouveia 
voltou a ser interditado após 
ficar inundado. Equipes da 
STTU monitoravam até a ma-
nhã de ontem a situação da via 
e pretendiam liberá-la assim 
que o nível de água diminuísse.

No bairro de Lagoa Nova, 
dois resgates em função de 
inundações foram realizados, 
incluindo o de um casal de ido-
sos, que precisou ser socorrido 
com auxílio de botes. Quatro 
crianças também foram resga-
tadas em Cidade Nova, bairro 
da zona Oeste da cidade.

Na zona Leste, uma árvo-
re caiu em frente ao prédio da 

Companhia de Águas e Esgo-
tos do estado (Caern) e inter-
ditou trecho da Avenida Her-
mes da Fonseca durante a 
noite da última quarta-feira. O 
Corpo de Bombeiros foi acio-
nado para liberar a via.

Já no início da manhã de 
ontem, uma árvore também 
tombou em frente ao Fórum 
Judiciário da Ribeira, onde fica 
a Central de Flagrantes do Ju-
diciário. Ela acabou caindo so-
bre a fiação e, por isso, deixou 
o bairro sem energia por algu-
mas horas.

Em Mãe Luíza, também na 
zona Leste, chuvas fortes são 
sempre motivo de alerta. Na 
região foi registrado um pe-
queno deslizamento, porém 
os órgãos competentes foram 
acionados pela Defesa Civil, 
que isolou a área e efetivou 
laudo de vistoria para dimen-
sionar a situação. “Tivemos 
um chamado em Mãe Luíza 
devido a rachaduras em um 
muro”, informou. Nenhuma ví-
tima fatal foi registrada.

A chuva também causou 
transtornos na zona Norte. Fa-
mílias que moram nas proxi-
midades da lagoa de capta-
ção do Conjunto Santarém, 
no bairro Potengi, tiveram que 
deixar suas casas após o reser-
vatório transbordar. Um ala-
gamento na Rua Oceano Pa-
cífico, no Pajuçara, Zona Nor-
te, também foi registrado pela 
Defesa Civil de Natal. Na Zona 
Oeste, mais especificamente 
no bairro de Nova Cidade, há 
relatos de casas alagadas. Vá-
rios moradores perderam mó-
veis devido à água.

A Prefeitura de Natal anun-
ciou estar em alerta por causa 
do mau tempo. Os telefones 
156, da STTU, e 190, da Defe-
sa Civil, estão à disposição da 
população em caso de emer-
gências. “As equipes estão mo-
nitorando e tomando as de-
vidas providências”, garantiu 
Alana Cruz.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Chuvas de ontem provocaram alagamentos em diversos pontos da cidade, deixando carros ilhados

// Túnel que dá acesso a Neópolis foi atingido por deslizamento de terra e precisou ser interditado

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Durante a noite de quar-
ta-feira e a manhã de ontem, 
Natal recebeu mais de 100 mi-
límetros de água das chuvas, 
conforme dados do Centro 
Nacional de Monitoramen-
to e Alerta de Desastres Natu-
rais (Cemaden). A previsão da 
Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária do Rio Grande do Nor-
te (Emparn) é que a instabili-
dade atmosférica registrada 

neste mês de julho se mante-
nha pelos próximos 15 ou 20 
dias. O órgão meteorológico 
estadual prevê que as chuvas 
deem uma reduzida na inten-
sidade e voltem com mais for-
ça neste final de semana.

De acordo com o gerente 
de meteorologia da Emparn, 
Gilmar Bristot, Natal deve per-
manecer com o tempo nubla-
do e pancadas de chuva iso-

ladas durante as próximas se-
manas. “As instabilidades de-
vem continuar nos próximos 
dias, mas sem essa intensi-
dade das últimas 12 ou 18h. 
Devemos ter uma trégua e as 
chuvas devem voltar no fim 
de semana. Devemos ver esse 
comportamento de chuvas in-
tercaladas pelos próximos 15 
ou 20 dias”, comentou Bristot.

Segundo números da Em-

parn, apesar das chuvas regis-
tradas nos últimos meses, o 
balanço de junho – último le-
vantamento mensal – registra 
96 municípios entre secos e 
muito secos. No mesmo mês, 
dez municípios foram classi-
ficados como chuvosos e ou-
tros quatro como muito chu-
vosos. Outros 17 não fornece-
ram informações e 40 foram 
classificados com volume plu-

viométrico normal.
O Monitor das Secas mos-

tra que as chuvas reduziram o 
quadro de seca excepcional, 
que atingiu a microrregião da 
Borborema durante o perío-
do de estiagem. No entanto, as 
precipitações não foram sufi-
cientes para interferir na seca 
extrema, que avançou em di-
reção ao Seridó e ao Litoral 
Nordeste do estado.

instabilidade deve continuar pelos 
próximos 15 dias, prevê a emparn

Cosern alerta para 
cuidados com a rede 
elétrica durante 
chuvas

O período chuvoso 
registrado neste início de 
julho requer maior atenção 
da população quanto ao 
uso da energia elétrica. 
O aumento da incidência 
de chuvas, que também 
pode vir acompanhado por 
ventos, pode ocasionar 
o lançamento de galhos 
de árvores, pedaços de 
panos, plásticos e outros 
objetos na rede, provocando 
ocorrências no sistema 
elétrico. Neste período, 
também pode haver aumento 
no número de ocorrências 
provocadas por descargas 
elétricas (raios). A Cosern 
dá dicas sobre os cuidados 
que a população pode 
adotar para minimizar riscos 
de acidentes com a rede 
elétrica no período chuvoso:

- Não ligue equipamentos 
elétricos se você estiver 
molhado ou descalço; 

- Desconecte das tomadas 
os aparelhos eletrônicos que 
não estiverem sendo usados;

- Se perceber que as 
paredes da casa estão 
úmidas, evite o contato 
com elas e não ligue 
equipamentos elétricos 
em tomadas instaladas 
ali, pois elas podem 
ser fonte de choques e 
mau funcionamento de 
equipamentos;

- Siga as orientações dos 
fabricantes de equipamentos 
elétricos quanto às 
instalações e, principalmente, 
as relacionadas ao 
aterramento elétrico;

- Somente um especialista 
deve realizar manutenção 
nas instalações elétricas do 
imóvel;

- Evite ficar em áreas 
descampadas (abertas) 
como campos de futebol, 
piscina, lagos, lagoas, 
praias, árvores, postes, 
mastros e locais elevados. 
Recomenda-se ficar dentro 
de casa ou em local 
abrigado durante a chuva;

- Procure não ficar sob 
árvores e/ou estruturas 
metálicas durante temporais 
com raios e, em casa, evite 
o contato com objetos com 
estrutura metálica como 
fogão, canos, etc, sobretudo 
se a casa estiver em campo 
aberto;

- Não realize serviços 
em locais onde o risco 
de exposição aos raios 
seja maior, a exemplo de 
instalação ou manutenção de 
antenas de TV;

- Só instale, desligue ou 
remova antenas se o tempo 
estiver bom. Se sua antena 
cair sobre a rede ou próximo 
a ela, nunca tente segurá-la 
ou recuperá-la;

- Caso encontre um fio 
caído, jamais se aproxime, e 
ligue imediatamente para a 
Cosern através do telefone 
gratuito 116.
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 Assistentes virtuais que obedecem a comando de voz
estão se tornando uma nova forma de acessar a rede

Futuro da internet 
será baseado na voz

S
e você ainda não 
notou, o futuro 
imediato da in-
ternet é a voz. As-
sistentes virtu-

ais que obedecem a coman-
dos vocais como a Siri, da Ap-
ple, Cortana, da Microsoft, ou 
Alexa, da Amazon, estão se 
tornando uma nova forma de 
acessar a rede.

Fabricantes como a Sa-
msung estão investindo em 
aparelhos para serem inseri-
dos no ouvido - que também 
são acionados e respondem 
apenas por voz - que podem 
substituir smartphones.

Isso indica que a próxima 
evolução da internet diz res-
peito mais ao ouvido do que 
à visão. As vantagens des-
sa mudança são muitas. Por 
exemplo, facilita o acesso 
por quem tem dificuldade de 
ler ou escrever, como crian-
ças e idosos, ou ainda, em ra-
zão de deficiência educacio-
nal ou visual. A voz torna a 
rede mais democrática que a 

Ronaldo Lemos 
Da Folhapress

visão.
No entan-

to, essa mudança 
traz preocupações. 
A internet que conhece-
mos permite que qualquer 
pessoa participe dela como 
consumidor ou como criador 
de informações, de sites e ou 
serviços. Em outras palavras, 
é uma rede "permissionless", 
isto é, ninguém precisa pe-
dir autorização para criar ou 
construir algo sobre ela.

Com a voz tudo é diferen-
te. As interfaces de voz não 
são abertas. Elas são, por ora, 

propriedade 
de poucas empresas. 
Para existirem, dependem de 
infraestrutura e recursos que 
são controlados de forma pri-
vada e centralizada (servi-
dores, software, tecnologia 
de inteligência artificial etc.). 
Quem quiser desenvolver um 
serviço baseado em voz não 

estará de-
senvolvendo esse 

serviço para "a rede", mas sim 
para o ecossistema de uma 
grande empresa.

Mas tudo pode mudar. 
Conversando com David Li 
em conferência da fundação 
Mozilla em Bellagio na se-
mana passada, ouvi uma vi-

são bem dife-
rente. Li é fun-

dador do laborató-
rio de inovação aberta 

de Shenzhen, a cidade que é 
o epicentro da fabricação de 
eletrônicos do planeta.

Ambos concordamos 
que um dos problemas das 
interfaces de voz será cultu-
ral. É ingênuo achar que ha-
verá apenas algumas pou-
cas vozes que irão falar com 
o mundo (Siri, Cortana, Ale-
xa etc.). Vozes essas que são 
amorfas e "neutras", femi-

ninas e com leve sota-
que britânico. O mundo 
é complexo demais para 

ser uniformizado por um 
só tipo de voz.

Surgirão vozes cada vez 
mais customizadas, refletin-

do os infinitos universos cul-
turais. Vozes que podem ser 
politicamente incorretas, in-
teressadas em temas espe-
cíficos (como esporte ou ce-
lebridades), vozes de crian-
ças para crianças e assim por 
diante.

A maior chance é que 
produtos como Siri e Alexa 
sejam consumidos pela eli-
te global (a mesma que con-
some produtos da Apple - o 
iPhone tem hoje só 11% de 
penetração global) enquan-
to o restante do mundo irá 
consumir produtos manufa-
turados em Shenzhen, mais 
baratos e infinitamente mais 
customizáveis. Em outras pa-
lavras: há um espaço aber-
to para empreendedores, in-
clusive brasileiros, que quei-
ram criar aparelhos com "vo-
zes" próprias. Shenzhen está 
pronta para produzi-los.

// Já usados para operar funções nos dispositivos celulares mais modernos e até em veículos, comandos de voz devem ganhar cada vez mais espaço em nossas vidas muito em breve
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Entidades que representam categorias ligadas à Segurança 
Pública cobram medidas efetivas e pedem ainda mais empenho 
na investigação sobre atuação das facções criminosas no RN

Fórum quer comissão 
para investigar as 
mortes de policiais 

O 
Fórum de Segu-
rança Pública 
do Rio Grande 
do Norte, forma-
do por entida-

des representativas de cate-
gorias do setor, pretende criar 
uma Comissão Permanente 
para a investigação das mortes 
de agentes de segurança pú-
blica ocorridas neste ano, no 
estado, e sobre a atuação das 
facções criminosas em terri-
tório potiguar. O Fórum mar-
cou um protesto para hoje, em 
frente à Governadoria, locali-
zada no Centro Administrati-
vo do Estado. A ideia é se reu-
nir e entregar um documento 
ao governador Robinson Faria 
com a solicitação oficial para a 
criação desse grupo especial 
investigativo.

Outras demandas de todas 
as entidades que fazem à Se-
gurança Pública estadual tam-
bém devem ser feitas ao che-
fe do Executivo potiguar, caso 
ele receba o Fórum. A previ-
são é que profissionais de ins-
tituições municipais, estadu-
ais e federais que atuam no 
RN, como Polícia Militar, Polí-
cia Civil, Polícia Federal, Polí-
cia Rodoviária Federal e até as 
Guardas Municipais de cida-
des potiguares façam um pro-
testo a partir das 9h de hoje.

Segundo o presidente da 
Associação dos Subtenentes 
e Sargentos Policiais Militares 
e Bombeiros Militares do RN, 
subtenente Eliabe Marques, a 
ideia é mostrar o descontenta-
mento de todos que estão na li-

nha de frente da Segurança Pú-
blica potiguar com a atual situ-
ação e montar, imediatamente, 
uma comissão unificada para 
uma resposta à atuação das 
facções criminosas no estado.

“A gente vai fazer basica-
mente uma assembleia unifi-
cada com todos os órgãos que 
fazem a Segurança Pública no 
RN. Que o governador rece-
ba o Fórum e que encaminhe 
nossas demandas”, afirmou o 
polical.

Os representantes do Fó-
rum dizem não aguentar mais 
as mortes de policiais e outros 
agentes de segurança pública 
ocorridas recentemente. So-
mente em 2017, até ontem, 16 
membros do setor, entre poli-

ciais militares, um agente pe-
nitenciário federal e um guar-
da municipal de Natal haviam 
sido assassinados, no estado.

A gota d’água para o pro-
testo de ontem foram as duas 
mortes ocorridas nesta sema-
na, em dois dias. Da segunda-
-feira à terça-feira passadas, 
dois PMs foram assassinados, 
no RN: o soldado Norberto de 
Souza Câmara, 39, morto com 
nove tiros por criminosos, em 
Natal; e no dia seguinte o cabo 
Gean Kleber Carvalho Duar-
te, 45, morto em Macaíba em 
uma suposta tentativa de as-
salto. Na PM há quase 20 anos, 
o cabo Gean, que era lota-
do no 11º Batalhão da PM, foi 
o 14º policial da corporação 

morto em 2017.
“As entidades da PMRN 

já vinham alertando o gover-
no sobre o cenário de violên-
cia instalado. Agora a situação 
ficou insustentável. O gover-
nador tem que mostrar que é 
mesmo o ‘governador da Se-
gurança’, ainda dá tempo”, des-
tacou Eliabe Marques.

O presidente do Sindica-
to dos Policiais Civis do RN, 
Paulo César de Macedo, citou 
a importância da criação do 
Comitê Permanente para as 
investigações das mortes de 
policiais e da atuação das fac-
ções. “Que se investigue a fun-
do as intenções das facções 
em fazer o que estão fazendo 
com os policiais”, ressaltou.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Além da comissão de inves-
tigação, dentre as outras delibe-
rações e reivindicações do Fó-
rum de Segurança Pública tam-
bém estão a retirada dos PMs 
das guaritas das unidades pri-
sionais do Estado. O subtenen-
te Eliabe afirma que, atualmen-
te, são 600 militares ocupados 
nessas funções. “Essas funções 
deveriam ser dos agentes pe-
nitenciários. São 600 policiais 
militares que deveria estar nas 
ruas e não estão”, criticou.

O presidente do Sinpol, 
Paulo César de Macedo, tam-
bém comentou sobre o pro-

testo de hoje. Ele lembrou que 
cerca de 15 dias atrás já houve 
uma reunião com a secretária 
de Segurança Pública, a dele-
gada Sheila Freitas, onde fo-
ram feitas várias das delibera-
ções que eles pretendem fazer 
ao governador hoje.

“A gente quer mais estrutu-
ra para as policiais, mais con-
dições de trabalho para os 
profissionais fazerem seu tra-
balho. Sem contar os recor-
rentes atrasos salariais. Since-
ramente, não sabemos o inte-
resse em sucatear as polícias”, 
comentou o policial civil.

Categoria pede a retirada de 
PMs das guaritas dos presídios

// Paulo César de Macedo, presidente do Sinpol: “Mais estrutura”

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Agentes de segurança pública no estado potiguar foram alvo de 16 homicídios este ano

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

O Aeroporto Internacio-
nal Governador Aluízio 
Alves, em São Gonçalo 

do Amarante, está em funcio-
namento desde maio de 2014, 
mas as obras do acesso sul ain-
da não foram entregues e agora 
estão paralisadas aguardando 
a liberação de R$ 5 milhões da 
Caixa Econômica Federal.

A construção da pista du-
pla deve possibilitar acesso ao 
Aeroporto a partir da BR-304, 
em Macaíba. A construção da 
pista foi 95% concluída, mas 

ainda falta a concretagem da 
laje da ponte que passa sobre 
o Rio Potengi; a pavimentação 
de 100 m que ligam o Aeropor-
to a Reta Tabajara, na BR-304; 
adequações para construção 
de retorno provisório; sinaliza-
ção vertical e horizontal da via.

A obra é responsabilidade 
do Departamento de Estradas 
e Rodagens (DER) e de acor-
do com o diretor geral do ór-
gão, General Ernesto Fraxe, as 
pendências necessitam de R$ 
7 milhões e 60 dias para se-

rem concluídas. O general ex-
plica que o acesso foi financia-
do por um empréstimo do Go-
verno do Estado com a Caixa 
Econômica Federal, mas ques-
tões burocráticas impediram a 
liberação de R$ 5 milhões. A fal-
ta desse dinheiro fez com que 
as obras parassem no final do 
mês passado.

O responsável pelo órgão 
explica que a construção está 
paralisada porque o estado não 
tem o certificado de regularida-
de previdenciária. Este docu-

mento é de responsabilidade 
do Ipern (Instituto de Previdên-
cia Dos Servidores Estaduais) 
e precisa ser encaminhado ao 
Ministério da Previdência para 
que a Caixa Econômica Fede-
ral desbloqueie a verba. 

A expectativa era de que as 
obras tivessem sido entregues 
no primeiro semestre deste 
ano. O General Fraxe não es-
tipulou novos prazos, mas ga-
rante que “assim que o Ipern 
regularizar a situação, as obras 
serão retomadas”.

// Infraestrutura

Obras do acesso ao aeroporto estão paradas

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 024/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 024/2017, no dia 25 de julho de 2017 às 
09:00 (nove horas), objetivando a contratação dos SERVIÇOS DE ACOMPANHAMENTO 
ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO JUNTO A SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL, 
PROCURADORIA DA FAZENDA NACIONAL E ACOMPANHAMENTO DE CONVENIOS 
JUNTO A CAIXA ECONOMICA FEDERAL E SISTEMA DE GESTÃO DE CONVENIOS E 
CONTRATOS DE REPASSE – SICONV. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na 
sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 
697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 
(quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. 
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 05 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 025/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 025/2017, no dia 25 de julho de 2017 às 
14:00 (quatorze horas), objetivando a contratação dos SERVIÇOS DE ASSESSORIA NO 
APOIO E CONFECÇÃO DA PAS, ASSESSORIA NA CONFECÇÃO E APRESENTAÇÃO DE 
RELATÓRIO DE GESTÃO, CONFECÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS PRESTAÇÕES DE 
CONTAS DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE E CÂMARA MUNICIPAL, ELABORAÇÃO 
E CADASTRAMENTO DE PROJETOS VISANDO A CAPTAÇÃO DE RECURSOS PÚBLICOS 
NA ÁREA DA SAÚDE, CAPACITAÇÃO E EXECUÇÃO AMBULATORIAL, APOIO E 
ASSESSORIA NA REALIZAÇÃO DA PPI. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala 
da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º 
Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou 
poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações 
através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 05 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 042/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 042/2017, Processo Administrativo nº 1864/2017, 
originado pelo Memorando nº 0623/2017 – Secretaria Municipal de Assistência Social, que 
objetiva o REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE 
CONSUMO (PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA), PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DIÁRIAS DOS DIVERSOS SETORES VINCULADOS A SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL – SEMAS, DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme 
quantidades, condições e especificações  constantes no Anexo I – Termo de Referência 
do Edital, cuja sessão inicial está agendada para o DIA 20 DE JULHO DE 2017, PELAS 
08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
M u n i c í p i o  d e  G u a m a r é  h t t p : / / w w w. g u a m a r e . r n . g o v. b r / l i c i t a c a o / ,  e - m a i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 05 de Julho de 2017
Kleuton Ferreira Martins - Pregoeiro

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura 
– SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 
3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços, após correção na 
planilha orçamentária, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida 
licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos 
interessados no citado local.

Natal, 06 de julho de 2017
Raul Araújo Pereira – Presidente da CPL/SEMOV
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EsportEs

U
m dos 
maiores 
craques 
da história 
do futebol 

brasileiro, Paulo Roberto 
Falcão ainda se emociona 
quando fala da reverenciada 
seleção que defendeu como 
titular do meio-campo do 
time comandado por Telê 
Santana na Copa do Mundo 
de 1982. Embora o Brasil 
tenha sido eliminado de 
forma traumática com uma 
derrota por 3 a 2 para a 
Itália, na Espanha, no jogo 
que ficou conhecido como a 
Tragédia do Sarriá (nome do 
estádio que recebeu aquele 
duelo em Barcelona), o ex-
jogador ressaltou, exatos 35 
anos após aquele fatídico 
5 de julho, que no final das 
contas o mais importante 
foi o legado histórico e 
a impressão altamente 
positiva que aquela equipe 
deixou para os torcedores 
em todo o mundo.

O próprio fato de esta 
seleção ainda ser exaltada 
pelo futebol-arte que exibiu, 
apesar de ter caído antes das 
semifinais daquele Mundial, 
já é considerado por Falcão 
um argumento mais do que 
suficiente para que aquele 
time seja reconhecido como 
um dos maiores que o Brasil e 
o próprio futebol viu jogar ao 
longo da história. E ele citou 
exemplos de outras seleções 
que deixaram saudade 
mesmo sem ficar com o título 
de uma Copa.

"A Hungria de 1954, por 
exemplo, eu não vi jogar, 
mas era a favorita a ganhar 
a Copa naquele ano e não 
ganhou. Tem times que não 
ganharam que ficaram na 
história, como a Holanda 
de 1974 (vice-campeã no 
Mundial daquele ano). Eu 
gosto de time que jogue bem. 
Gosto de time que jogue 
bola, do goleiro ao número 
9. É claro que não é fácil 
perder, mas nós poderíamos 
simplificar assim o que 
aconteceu em 1982: o futebol 
não é uma questão de justiça. 
O futebol é um jogo e pode 
acontecer de tudo em um 
jogo; a justiça não faz parte 
de futebol", afirmou Falcão 
em entrevista exclusiva ao 
Estado, por telefone, direto 
da Itália, onde estava para 
receber um prêmio como 
lenda do futebol e onde 
alcançou o apelido de Rei de 
Roma pelos feitos históricos 
que conquistou pelo clube na 
primeira metade de década 
de 1980.

Falcão lembra que não 
é por acaso que a seleção 
brasileira de 1982 ainda 
é exaltada, fato que ele 
considera único para uma 
seleção que sequer chegou 
às semifinais de uma Copa, 
diferentemente do que 
aconteceu por exemplo 
com a Hungria e com a 
Holanda, que caíram com 
grandes esquadrões e não 
confirmaram o favoritismo 
que defendiam em decisões 
contra a Alemanha, 
respectivamente nas Copas 
de 1954 e 1974.

"Trinta e cinco anos 

por rafael Franco 
Agência Estado

é mais
 Ganhar

depois é muito difícil falar 
sobre a seleção de 1982 
e a comparar com outras 
seleções. E quem tem 40 anos 
hoje não lembra daquele 
time. Fica difícil fazer algum 
comentário pra quem não viu 
a seleção de 1982 jogar, mas 
ainda se fala daquele seleção, 
e que não ganhou. Repito: 
que não ganhou. Até fiz um 
livro para falar sobre isso, cujo 
título é 'O time que perdeu a 
Copa e conquistou o mundo'", 
afirmou o ex-meio-campista 
ao citar a publicação da 
editora AGE que foi lançada 
no início de 2012, ano em que 
se completaram três décadas 
da Tragédia do Sarriá.

Também ex-técnico da 
seleção brasileira, pela qual 
teve passagem curta entre 
1990 e 1991 depois de ter 
defendido o time nacional 
como jogador no período 
entre 1976 e 1986, Falcão 
ressaltou que, mais do que 
ganhar títulos, uma equipe ou 
seleção precisa deixar uma 
marca de quem ao menos 
tentou apresentar um futebol 
bonito ou bem jogado aos 
olhos dos torcedores.

"O mais importante é 
você ter um time que jogue 
bem. É claro que um técnico 
tem que construir um time 
para vencer, mas precisa 
também fazer o time jogar 
bem porque, se você ganha 
sem jogar bem você vira 
apenas um dado estatístico", 
enfatizou ao Estado. 

ORGULHO POR 1982
Ao falar sobre Brasil e 

Itália em 1982, Falcão já 
chegou a qualificar aquele 
confronto como o "jogo da 
sua vida", apesar da dura 
derrota. Autor do belo gol que 
empatou a partida em 2 a 2 
em forte chute da entrada da 
área - apenas seis minutos 
antes de Paulo Rossi marcar 
pela terceira vez no duelo 
e se tornar o carrasco dos 
brasileiros -, o ex-jogador de 
63 anos de idade disse que o 
próprio orgulho por integrar 
uma seleção que vinha 
encantando o mundo o fazia 
se sentir como um verdadeiro 
"torcedor dentro de campo". 
Isso ficou claro na sua efusiva 
comemoração ao empatar 
o tenso embate diante dos 
italianos.

"Eu tenho vários jogos 
que posso considerar os 
mais importantes da minha 
carreira, como por exemplo 
quando fui campeão com 
a Roma e deixamos os seus 
torcedores enlouquecidos 
com um título (italiano) que 
o time não conquistava havia 
41 anos. Mas eu falei que 
aquele jogo Brasil x Itália foi 
o mais importante para mim 
porque ali envolveu o Brasil 
inteiro. Era um País que era 
encantado com a seleção, era 
um País que tinha orgulho 
da seleção de 82", ressaltou 
Falcão, que depois comparou 
a sensação que tinha na 
época com a que passou a ter 
como torcedor de grandes 
nomes da história do esporte 
brasileiro.

"Eu me lembro do maior 
orgulho que eu tinha, por 
exemplo, quando o Guga 
ganhava, quando o (Ayrton) 
Senna dava show na pista”, 
lembra o craque.

Embora o Brasil tenha 
caído antes das semifinais 
e não possuísse o 
protagonismo de quem 
marcava gols com maior 
frequência no time 
nacional,  até porque não 
estava entre as peças 
mais ofensivas de um 
meio-campo que também 
contava com Toninho 
Cerezo, Sócrates e Zico, 
Falcão acabou sendo 
eleito o segundo melhor 
jogador da Copa de 1982. 
Só ficou atrás do grande 
carrasco do Brasil naquele 
Mundial e ainda superou 
Rummenigge, que foi eleito 
o terceiro melhor daquele 
Mundial como destaque 
da Alemanha, batida pelos 
italianos na decisão.
“Falando apenas do meu 
caso específico naquela 
Copa, eu fui eleito o Bola 

de Prata, como segundo 
melhor jogador, mesmo 
tendo disputado apenas 
cinco jogos, dois a menos 
do que fizeram Paulo Rossi 
e Rummenigge, pois eu 
não joguei a semifinal e a 
final. É uma Copa em que 
eu até me emociono ao 
falar dela... E aí tu vê um 
Guardiola ficar emocionado 
ao ser lembrado de que 
foi citado por jogadores 
da seleção de 1982 que 
lembraram dele (como um 
dos exemplos de técnicos 
que se inspiraram naquele 
time e fizeram sucesso 
ao priorizarem a prática 
do futebol bonito e de 
toque de bola como o que 
implementou no Barcelona). 
Vi em um documentário 
estes dias isso e a 
expressão do rosto dele é 
indescritível quando ouviu 

jogadores daquele time 
falarem dele. Ele disse que 
este reconhecimento é mais 
importante do que ganhar 
a Liga dos Campeões”, 
destacou Falcão.
E o ex-jogador enfatizou 
ao Estado: “As pessoas se 
enganam quando dizem 
que ganhar é levantar 
troféu. Ganhar é muito mais 
do que isso”. E um fato 
surpreendente ocorrido 
com Falcão quando ele 
viajava junto com a seleção 
brasileira que iria para a 
Copa do Mundo de 2002, 
realizada no Japão e na 
Coreia do Sul, serve como 
um ótimo exemplo para 
sintetizar, na sua opinião, 
o que significou a seleção 
brasileira de 1982 para os 
amantes do futebol-arte em 
todo o mundo.
“Eu estava em uma semana 

em Kuala Lumpur com a 
seleção. Cheguei pra fazer 
o credenciamento em um 
lugar e a senhora que me 
atendeu, ao ver o meu 
nome, olhou para mim e 
me perguntou: ‘Por que 
vocês não ganharam a 
Copa do Mundo de 1982?’”, 
disse o ex-jogador, se 
referindo ao fato de que a 
pessoa estava lamentando, 
30 anos depois, o duro 
revés amargado pelo 
Brasil naquele Mundial 
da Espanha. Mais do 
que isso, Falcão voltou 
a se convencer naquele 
momento de que o futebol 
que jogou ao lado da 
seleção brasileira naquela 
Copa será sempre 
inesquecível. Apesar da 
Itália de Paulo Rossi. Apesar 
de tudo que envolveu 
aquela sofrida eliminação.

Premiado e exemplo para Guardiola

erguer

Exatos 35 anos depois, Falcão 
exalta Brasil da Copa de 

1982 e diz que ganhar nem 
sempre é levantar a taça

do que 

troféu 
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Entrevistado na Hora do Mecão, meia-atacante diz que 
prefere cobrança da torcida a jogar em estádio vazio

Cascata pede 
estádio cheio

J
ogar da Arena das 
Dunas tem sido uma 
das principais armas 
do América na Sé-
rie D do Campeona-

to Brasileiro. O clube soma 
100% de aproveitamento em 
jogos disputados no estádio 
e tem o direito de decidir em 
casa os confrontos de mata-
-mata da competição, por ter 
conseguido a melhor campa-
nha da primeira fase.

Embora não possa ser 
considerada uma vantagem, 
uma vez que os duelos serão 
decididos em 180 minutos, o 
meia-atacante Cascata, prin-
cipal nome do elenco ameri-
cano, espera que o time sai-
ba aproveitar o bom momen-
to vivido no estádio e con-
te com o apoio do torcedor 
para conseguiu passar pelo 
Aparecidense, primeiro rival 
nas eliminatórias. 

A expectativa do armador 
é de que a torcida compare-
ça em grande número para o 
jogo de volta contra os goia-
nos, marcado para o próximo 
dia 15, às 16h, e apoie a equi-
pe ao longo dos 90 minutos. 
"Quando se fala que o tor-
cedor é o nosso 12° jogador, 
isso é verdade. Muitas vezes, 
quando você está mal em 
campo e o torcedor começa 
a gritar, apoiar, você tenta dar 
o seu melhor e se superar em 
campo. E isso é muito impor-
tante em um mata-mata", en-
fatizou Cascata.

A diretoria do América 

acredita que mais de 15 mil 
ingressos serão vendidos 
para a partida. A meta é es-
tabelecer o maior público do 
ano em jogos disputados por 
times do estado. 

O recorde, até o momen-
to, é o do ABC, estabelecido 
na partida contra o São Pau-
lo pela Copa do Brasil, quan-
do mais de 15 mil torcedo-
res acompanharam o jogo de 
volta do embate no estádio 
Frasqueirão.

Para não decepcionar o 
torcedor que promete com-
parecer em peso, Cascata ga-
rante que o time está bastan-
te concentrado para os pró-
ximos compromissos pela 
Quarta Divisão. O jogador 
quer afastar o discurso de 
favoritismo e espera que a 

equipe não entre em campo 
relaxada após ter conseguido 
se destacar na primeira fase 
da competição. 

"Precisamos viver os 180 
minutos do mata-mata. Te-
mos que esquecer tudo que 
fizemos na primeira fase 
e focar que precisamos fa-
zer muito melhor a partir 
de agora", comentou duran-
te participação no programa 
Hora do Mecão, transmiti-
do ao vivo pelo NOVO na ter-
ça-feira passada através do 
Facebook.

Sobre a Aparecidense, 
Cascata afirmou que conhe-
ce pouco da equipe. O meia 
contou que já trabalhou com 
dois jogadores que com-
põem o atual elenco do clu-
be e destacou o trabalho do 

técnico Zé Teodoro, que pas-
sou pelo ABC em 2015. "Co-
nheço o lateral-direito Ever-
ton, que estava comigo na 
URT no início do ano, e o la-
teral-esquerdo Helder, que 
foi meu companheiro em ou-
tro clube, e alguns outros jo-
gadores de jogar contra. 

Mas sabemos que é um 
time de muita qualidade e 
acredito que está entre os 
favoritos para conquistar o 
acesso", apontou.

A Aparecidense fez uma 
primeira fase apenas regu-
lar. A equipe goiana somou 
10 pontos em seis jogos e fi-
cou com a segunda posição 
do equilibrado grupo A11. O 
União Rondonópolis termi-
nou na liderança da chave, 
com 11 pontos.

Norton Rafael 
Do NOVO

O futuro do meia Cascata 
é uma incógnita. Aos 35 anos, 
o armador ainda não definiu 
se vai continuar no América 
na próxima temporada. Isso 
porque o jogador tem um 
acordo informal com a URT, 
equipe do interior de Minas 
Gerais, para fazer parte da di-
retoria do clube a partir do 
próximo ano.

Em entrevista ao progra-
ma “Hora do Mecão”, Cascata 
revelou que espera conseguir 
“driblar” os mineiros e conti-
nuar no América para dispu-
ta do Campeonato Potiguar 
e do Campeonato Brasileiro 
em 2018. 

“Eles me ligam cobran-
do minha volta à URT, mas 
eu digo que quero continuar 
aqui no América. Vamos con-

versar após a Série D e definir 
meu futuro”, afirmou.

Cascata iniciou a tempo-
rada na URT, onde foi con-
tratado como principal nome 
para a temporada. Pelo clu-
be de Patos de Minas, entrou 
em campo 14 vezes e marcou 
dois gols. Ele deixou a equipe 
ao término do Campeonato 
Mineiro e assinou contrato 
até o fim da temporada com 
o América. Pelo Alvirrubro, 
em cinco jogos – todos pela 
Série D do Brasileiro – balan-
çou as redes duas vezes.

Identificado com o Améri-
ca, o meia não descarta a pos-
sibilidade de encerrar a car-
reira pelo time potiguar. Cas-
cata está em sua quarta pas-
sagem no clube. “Tenho sim 
o desejo de ficar no América 

até o fim da minha carreira. 
Tenho um carinho especial 
pelo clube e por Natal. Mas, 
no momento, meu foco é em 
jogar futebol. Temos a obri-
gação de subir para a Série C 
e quero ajudar o América a 
conquistar o acesso”, disse.

Cascata faz parte de um 
seleto grupo de jogadores 
que pode se orgulhar de ser 
idolatrado tanto por ameri-
canos quanto por abecedis-
tas. Em 2010, o meia foi um 
dos principais destaques da 
campanha que culminou 
com a conquista da Série C 
do Brasileiro pelo ABC. Na 
ocasião, o Alvinegro tinha 
Leandro Campos como trei-
nador e Cascata como cami-
sa 10, situação que se repete 
hoje no América. 

A segunda edição do pro-
grama “Hora do Mecão”, com 
a presença do meia Cascata, 
registrou recorde de alcance. 
Ao todo, a publicação foi vis-
ta por mais de 42 mil pesso-
as e assistida mais de 8.200 
vezes. A íntegra do vídeo se-
gue disponível na página do 
NOVO no Facebook (face-
book.com/novojornalrn) e 
também no portal novonotí-
cias.com.

A “Hora do Mecão” vai 
ao ar toda terça-feira, a par-
tir das 19h. O programa é ex-
clusivamente voltado ao tor-
cedor do América, que pode 
interagir ao vivo com os 
membros da mesa redon-
da. A transmissão com Cas-
cata registrou mais de 800 
comentários.

Futuro incerto, mas com propostas

// Entrevistado na redação do NOVO, Cascata destacou boa fase do América e esforço para obter acesso

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

FABRICE COFFRINI

O grupo Intellingence 
Group, que monitora 
mensagens ligadas a 

grupos jihadistas na internet, 
informou que o Estado Islâmi-
co (EI) estaria planejando ata-
ques terroristas durante o tor-
neio de tênis de Wimbledon, 
que começou segunda-feira 
(3) em Londres. A ideia seria 
“copiar” o atentado de 22 de 
maio em Manchester, na saí-
da do show da cantora Ariana 
Grande.

O grupo identificou as 
mensagens em um canal de 
comunicação do EI no Tele-
gram. As mensagens citam 
um ataque no formato “lobo 
solitário”, compartilham o 
mapa do local do torneio de 
tênis e sugerem o mesmo tipo 
de ataque em Manchester, 
que deixou 22 mortos na saí-
da do show.

A segurança em Wimble-
don foi intensificada nos últi-
mos dias, justamente por cau-

sa dos ataques ocorridos nes-
te ano. Em 22 de março, cin-
co pessoas morreram em um 
ataque na ponte de Westmins-
ter, em Londres, que fica pró-
xima ao Parlamento inglês. 
Dois meses depois, houve o 
atentado em Manchester.

Em 3 de junho, três ho-
mens atropelaram pedestres 
na London Bridge e esfaque-
aram diversas pessoas no Bo-
rough Market. No total, 11 pes-
soas morreram nos ataques. 

Dezenove dias depois, outro 
ataque, mas agora contra fiéis 
muçulmanos que deixavam 
uma mesquita em Londres. 
Uma pessoa morreu.

Temendo atentados, a or-
ganização de Wimbledon 
anunciou a criação de barrei-
ras próximas ao All England 
Club, local do evento, e inten-
sificou a segurança com visto-
ria detalhada a bolsas, malas e 
outros objetos levados pelos 
torcedores.

// Tênis

Estado Islâmico planejava ataques 
durante o Torneio de Wimbledon

// Fifa

Suprema Corte da 
Suíça rejeita recurso 
de Michel Platini

A Suprema Corte da 
Suíça rejeitou on-
tem um recurso 

que havia sido apresenta-
do pelo ex-presidente da 
Uefa, Michel Platini, bani-
do da gestão do futebol por 
quatro anos. O cartola e ex-
-jogador francês foi puni-
do pela Corte Arbitral dos 
Esportes (CAS, na sigla em 
inglês) por irregularidades 
financeiras ligadas a um 
salário pago pela Fifa. 

Num gesto raro, Plati-
ni optou por retirar o caso 
do âmbito esportivo e le-
vou o assunto até a instân-
cia mais alta do Judiciário 
suíço, na esperança de re-
verter sua punição. Mas, 
para a corte, a sentença 
“não se manifestou de for-
ma excessiva”.

Argumentando que ha-
via sido alvo de uma per-
seguição política, Plati-
ni ainda buscava ser ino-
centando, mesmo depois 
que a decisão do CAS o le-
vou a abandonar a corri-
da para presidir a Fifa. A 
decisão ainda o impedirá 
de concorrer às próximas 
eleições da Fifa, marcadas 
para 2019. 

Em tese, o francês po-
deria disputar o pleito ape-
nas em 2023. Mas pesso-
as próximas ao ex-joga-
dor confessaram ao Esta-
do que ele deve abandonar 
a carreira de cartola. O cál-
culo é de que, mesmo em 
sete anos, poucos ousa-
rão votar em um candida-
to com um passado de “fi-
cha suja”. 

No ano passado, a Fifa 
puniu Platini com oito 
anos de suspensão depois 
das revelações de que ele 
recebeu cerca de US$ 2 
milhões (cerca de R$ 6,6 
milhões) em pagamentos 
por parte de Joseph Blatter, 
nove anos depois dos su-
postos serviços que pres-
tou para a Fifa. 

Além de ter escondi-
do da direção da entida-
de, Platini foi acusado de 
ter colaborado com uma 
falsificação das contas da 
Fifa ao não registrar esse 
pagamento que deveria 
ser realizado. Isso por con-
ta do fato de ele não ape-
nas ter prestado o serviço, 
mas também ocupar o car-
go de vice-presidente da 
entidade.

A suspeita é de que os 
US$ 2 milhões foram da-
dos por Blatter para Platini 
em 2011 para evitar que o 
francês entrasse na corrida 

presidencial daquele ano e 
fosse uma ameaça para o 
suíço

Originalmente, a puni-
ção sobre o francês havia 
sido de uma suspensão de 
oito anos do futebol. Jose-
ph Blatter também foi pu-
nido e passou até mesmo 
a ser investigado pelo Mi-
nistério Público Suíço por 
gestão desleal. 

Mas Platini, assim 
como Joseph Blatter, re-
correu da decisão nos pró-
prios órgãos da Fifa. A pu-
nição foi mantida, mas, por 
causa de sua contribuição 
ao futebol mundial, a sus-
pensão foi reduzida para 
seis anos. 

ARGUMENTOS
A CAS confirmou a pu-

nição, mesmo reduzindo-a 
para quatro anos. Segun-
do a entidade, o contrato 
de trabalho de Platini com 
a Fifa, assinado em 1999 e 
válido até 2002, previa um 
pagamento anual de US$ 
300 mil (R$ 990 mil). “Não 
foi até 2011, quatro me-
ses antes das eleições na 
Fifa, que a entidade pagou 
US$ 2 milhões para Pla-
tini”, alertou a decisão do 
tribunal

A corte apontou que, 
nas audiências, Platini jus-
tificou que o pagamen-
to de US$ 1 milhão por 
ano havia sido um acor-
do dele com Blatter, ain-
da em 1998. Mas o tribu-
nal indicou que “não ficou 
convencido da legitimida-
de do pagamento de US$ 
2 milhões, que apenas foi 
reconhecido por Platini e 
Blatter, e que ocorreu mais 
de 8 anos depois da rela-
ção de trabalho”. 

Segundo a corte, não 
existe nenhum documen-
to justificando tal acordo e, 
além disso, Platini passou 
a se beneficiar de um siste-
ma de aposentadoria que 
“não lhe correspondia”. Por 
esses motivos, Platini foi 
condenado por “tirar van-
tagens indevidas” dos re-
cursos da Fifa e por violar 
o Código de Ética da enti-
dade. A decisão foi toma-
da de forma unânime pe-
los três juízes que avalia-
ram o caso. 

A corte, porém, optou 
por reduzir a punição de 
seis para quatro anos, o 
equivalente a um manda-
to como presidente da en-
tidade. “A decisão original 
(de oito anos) era severa 
demais”, apontou.

// Punido por irregularidades, ex-jogador foi banido por 4 anos
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//Governador Robinson Faria firmando a parceria entre governo e o Ministério Público do RN no combate as 
drogas. “O Plano Estadual de Políticas Integradas sobre Drogas reforça o nosso compromisso com a Segurança 
Pública, já que as drogas são hoje uma das principais causas do aumento da violência”, analisa o gestor

Sobre a decisão 
Michel Temer de 

comparecer à 
Cúpula do G20, 
em Hamburgo 

(Alemanha), 
prevista para 

acontecer hoje (7) 
e amanhã (8):

Folha de S.Paulo: 
“Com viagem de 

última hora, Temer 
é esquecido em 

programa do G20”.

Exame: 
“Rumo ao G20, 

Temer segue 
tentando mostrar 

normalidade”.

AO
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>> Sugerindo
Presidente do diretório do 
PSDB de Natal, o vereador 
Dickson Nasser Júnior tem 
dois nomes como sugestão 
para serem lançados 
candidatos a governador 
ano que vem: deputado 
federal Rogério Marinho 
e deputado estadual 
Ezequiel Ferreira de 
Souza. “O PSDB tem que 
ter candidato majoritário”, 
disse ele numa entrevista 
a uma emissora de rádio, 
esta semana.

>> De olho
A pressão já começou 
em cima dos deputados 
federais do RN para 
votarem pela abertura de 
inquérito para investigar 
o presidente Michel 
Temer (PMDB). Na 
imprensa, já começou a 
contagem: apenas três 
dos oito parlamentares 
se posicionaram a favor, 
Rafael Motta, Zenaide 
Maia e Antônio Jácome.

>> Turismo  
em alta
Secretário estadual de 
Turismo Ruy Gaspar 
comemora: após 
crescimentos consecutivos 
nos últimos meses, o mês 
de Junho – comumente 
considerado um dos 
piores do ano para o 
setor – não fugiu à regra 
e registrou alta de 2,9% 
no fluxo turístico pelo 
Aeroporto Internacional 
de São Gonçalo do 
Amarante, segundo dados 
fornecidos pelo Consórcio 
Inframérica. 
O percentual representa 
um acréscimo de 4.566 
turistas no Estado, se 
comparado com o mesmo 
mês em 2016.

>> Juntos pelo 
Eixo Norte
A bancada do Rio Grande 
do Norte priorizou a 
construção do Ramal do 
Apodi no Projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(PLDO) para 2018. O 
canal faz parte das obras 
complementares da 
transposição do Rio São 
Francisco, no Rio Grande 
do Norte. 
O projeto de execução está 
orçado em R$ 1,9 bilhões, 
e distribuirá as águas que 
entram no Rio Grande do 
Norte pelo Eixo Norte aos 
54 municípios das regiões 
do  Médio e Alto Oeste, 
incluindo a segunda maior 
cidade do estado, Mossoró.

>> Absorvendo
A absorção das competências da Consultoria-Geral do 
Estado (CGE) pela Procuradoria-Geral do Estado (PGE) 
foi aprovado na reunião extraordinária da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação (CCJ) nesta quarta-feira 
(5). “O Projeto de Lei Complementar em exame é oriundo 
de controle de constitucionalidade exercido pelo STF 
ao analisar a estrutura organizacional da Consultoria do 
Estado”, 

>> Incentivo
O Banco do Nordeste apresentou a seus empregados o 
novo Programa de Incentivo ao Desligamento (PID), com 
orçamento de R$ 54,4 milhões. O piso e o teto indenizatórios 
são de R$ 50 mil e R$ 400 mil, respectivamente. O 
desligamento ocorrerá por adesão  voluntária, com 
estimativa de envolver aproximadamente 300 pessoas.

>> De olho nos precatórios
Por 44 votos a 23, o Plenário do Senado aprovou 
nesta quarta-feira (5) o projeto de lei que possibilita o 
cancelamento de todos os precatórios e Requisições de 
Pequeno Valor (RPV) federais cujos valores não tenham 
sido sacados pelo credor e estejam depositados há mais de 
dois anos em instituição financeira oficial. 
Os recursos oriundos dos cancelamentos ficarão à 
disposição da União. O PLC 57/2017 segue agora para 
sanção presidencial.

>> Opção
Está sendo muito esperado o show “Paisagens Sonoras” do 
cantor e compositor  Flávio Venturini, neste domingo (9), no 
Teatro Riachuelo. E quem for assistir terá a oportunidade de 
conhecer o talento do cantor pernambucano, Romero Ferro, 
um artista da nova safra da MPB.

>>Julho Verde
Dentro da campanha Julho Verde, a Sociedade Brasileira de 
Cirurgia de Cabeça e Pescoço (SBCCP) está promovendo 
uma ação para informar sobre prevenção e direitos do 
paciente com câncer nessas áreas do corpo. Neste sábado 
(08), no Parque das Dunas, o Julho Verde estará realizando 
palestras, apresentação do coral, exposição, distribuição de 
folders, caminhada, ginastica laboral, tudo para orientar o 
cidadão sobre a prevenção do câncer de cabeça e pescoço. 

>>Construa sonhos
Pessoas físicas e jurídicas podem ser parceiras da Casa 
Durval Paiva na Campanha McDia Feliz 2017, promovida 
pelo Instituto Ronald McDonald, adquirindo os tíquetes dos 
sanduíches Big Mac, no valor unitário de R$ 15,50, na Casa. 
A ação acontece em prol das construções e reformas das 
casas dos pacientes, dentro do Projeto Vida.

Giro pelo Twitter...
...do Senado Federal: “Ministros serão convidados a explicar crises orçamentárias na Polícia 

Federal e na Polícia Rodoviária Federal”;

...do jornalista Luiz Zanin: “Art. 1) Todo brasileiro tem o direito de ser tratado pela Justiça 
como se fosse filiado ao PSDB”;

...da jornalista Kelly Matos: “Perguntada se a prisão de Geddel era uma surpresa, senadora 
Kátia Abreu: ‘Surpresa era ele estar solto’”.

A felicidade na cara da senadora Fátima Bezerra ao receber o carinho 
do ex-presidente Lula durante o ato de posse do novo Diretório 
Nacional do PT, que terá no comando pela primeira vez uma mulher, a 
senadora Gleisi Hoffmann

Desfile Zuhair Murad, Alta Costura, Inverno 2018, em Paris

Papo no Plenário da Assembleia: Ezequiel, 
Mineiro e Márcia durante sessão desta quinta

T
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Chrystian
de Saboya

Gente feliz... não 
fala mal de seu 
ninguém

QUANDO O AMOR 
NÃO CONTAMINA
Estamos no Rio de Janeiro. Dias aqui, de amor e mansidões na Cidade 
Maravilhosa que, infelizmente, é mais tão maravilhosa assim não.
Muita gente nas ruas, estendendo mãos e sonhos pedem esmolas.
Do caminho do aeroporto até o hotel, comunidades abandonadas, 
pichações, gritos silenciosos de dor.
O motorista fala em balas perdidas, em fome, em abandono, em Sergio 
Cabral...
Ah, como gostava dele!, hoje o maior vilão do Rio junto aos seus que, 
oh Deus!, tanto roubaram em nome da ganância, do prazer, da falta de 
compaixão.
Universidades, colégio, educação e a segurança... nada parece 
funcionar tão bem aqui.
As pessoas com outros ares até na Zona Sul.
Ares de tristeza, um molejo diferente da malandragem que corre o Rio 
de Janeiro.

Viver aqui, precisa ser herói.

Livrar-se de balas e dramas, de destroços e lamas...
E de políticos que deveriam, oh 
Deus, entrarem para a história como 
homens descentes e vêem, hoje, 
suas vidas entre grades, asco e tristes 
fins.

Preguiça
Tudo, nesse país, parece ter 
virado uma grande bagunça.
Para onde se olha... caos.
Como o vivido no Banco 
do Brasil... país a fora! Mas, 
parece, o Banco da Rio 
Brando é pior.
O que é aquilo, meu Deus?!
No primeiro andar, uma 
bagunça generalizada.
No segundo piso, outro dia, 
dois caixas para atender...
Um atende até a metade, 
passa para outro.
- Vou almoçar!
Existe???!!!
Duas horas de espera e... não 
resolvem nada.

Na Afonso Pena, outro caos. 
Agência tem atendimento 
péssimo, antipático.
Figa!

Fã
Comemorando o Dia dos 
Pais depois do sucesso da 
promoção do aniversário de 
12 anos, que sorteou uma 
BMW 430i conversível e 
dois Mini Cooper S, o maior 
shopping do Estado inova de 
novo!
Clientes irão concorrer 
ao sorteio de um luxuoso 
Mercedes Benz C180 0km, 
avaliado em cerca de 165 mil 
reais.
A promoção segue até 13 de 
agosto!
Afff como arrasam!

Dulcora
Muito esperado para o 
Domingo, o show “Paisagens 
Sonoras” do cantor e 
compositor  Flávio Venturini 
no Teatro Riachuelo terá na 
abertura uma participação 
especial da banda potiguar 
Art&Bossa. Tudo com 
muito capricho da M.A.PA. 
Realizações Culturais.

Esse cara sou eu
Médico potiguar e presidente 
da Confederação Médica 
Latino-Ibero-Americana e do 
Caribe, Jeancarlo Cavalcante 
vem chamando atenção pelo 
trabalho desenvolvido na 
instituição. 
Mais recente feito foi o 
destaque que recebeu na 
revista da Organización 
Médica Colegial, da 
Espanha, com artigo sobre 
a necessidade de reforma 
nas instituições médicas da 
América Latina.

Revoada
A Construfit Engenharia, 
dos sócios Érikson Oliveira 
e Luciano Rosas, lançou 
esta semana um programa 
motivacional para os 
corretores imobiliários e está 
fazendo o maior sucesso. O 
ConstrufitClub foi elaborado 
em parceria com a Dois A 
Publicidade e está fazendo 
a diferença num momento 
complicado para construção 
civil. 
Isso é sinônimo de 
criatividade e compromisso.  

 Capa de 
Revista
Dando uma parada 
na agenda por alguns 
dias da Unitórax, o 
cirurgião torácico 
Hylas Ferreira embarca 
para Salvador semana 
que vem, onde vai 
participar em Salvador 
do Preceptorship, 
evento que discutirá 
as inovações no 
tratamento de câncer 
de pulmão.

Afago
Neste sábado tem Julho Verde 
no Parque das Dunas a partir 
das 9h. 
Grupo de médicos, 
fonoaudiólogos, enfermeiros 
engajados na campanha de 
prevenção ao câncer de cabeça 
e pescoço pilota manhã de 
conscientização com palestras, 
ginástica laboral e apresentação 
do coral Voz do Amor, formada 
por pacientes que venceram o 
câncer e familiares.

Lindo momento!

GDP 
Caique Lopes, arquiteto 

da nova geração que,  
aguardem, o mundo 

todo ainda vai aplaudi-lo 
horrores. Aliás, o bonito 

já é. Cada vez mais fã

O QUATRILHO 
Só gente (muito) querida, no abraço 

a Artt Kasa: Dmétrius Coelho, Ana 
Miriam Machado, Vera Lúcia Bezerra e 

Sheila Lopes

GATA
 Rita Albuquerque, linda, que 
amamos tantão, solta o riso lindo 
em noite de festa Coral Agae

MISTER 
UNIVERSO 
José Roberto 
Roque, todo 
galã, em festa do 
tipo ótima, da 
Coral Agae

TESÃO 
A arquiteta 

Kaká 
Fonseca 

– linda – e 
ponto!!!

BEM-ME-QUER 
Helena Cortês 

e Cacá Ferreira 
de Souza... 

festa Coral só 
abraçou gente 

boa e do bem

FOTOS LILI GLUCK
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Cultura

Cantora carioca Valesca Popozuda inicia campanha contra o 
projeto de proposta de lei que criminaliza o funk em todo o país; 
medida quer transformar gênero em “crime de saúde pública” 

“Não se pode 
calar uma 
cultura”

S
ão 17 anos de 
carreira, a maior 
parte como 
integrante do 
grupo "Gaiola das 

Popozudas". Em 2013, partiu 
em "voo solo" ao lançar o hit 
"Beijinho no Ombro".

Não foi um lançamento 
musical, entretanto, que 
levou o nome de Valesca 
Popozuda ao noticiário do 
país nos últimos dias.

Uma proposta de lei 
que criminaliza o funk foi 
enviada ao Senado com 
mais de 20 mil assinaturas. 
A ideia, que considera 
o gênero musical como 
"crime de saúde pública", é 
de autoria do empresário 
paulista Marcelo Alonsa.

"Não se pode calar uma 
cultura", diz a cantora sobre 
o projeto de lei à reportagem. 
"Eu nasci no Rio de janeiro. 
Cresci ouvindo funk desde 
que me entendo por gente. 

Vivi minha adolescência 
em bailes e isso nunca me 
tornou uma pessoa pior. 
Muito pelo contrário".

No plenário, a sugestão 
acabou nas mãos do senador 
Romário (Podemos-RJ), 
que logo se declarou contra 
a proibição. Ainda assim, 

ele propôs realizar uma 
audiência pública, ainda 
sem data, sobre o tema com 
a presença de artistas, entre 
eles, Valesca, e sociólogos.

A cantora diz que já 
conhecia o ex-jogador, mas 
que passou a "admirá-lo" 
depois que ele ingressou 

na carreira política. "Hoje 
em dia digo que ele me 
representa".

"Não tratem o funk como 
algo ruim, não tratem o funk 
como um ritmo de uma só 
classe, tratem o funk com 
respeito", diz.

Em junho, logo que a 
proposta veio a público, a 
cantora Anitta também saiu 
em defesa do gênero na rede 
social Twitter. Com mais de 
4 milhões de seguidores no 
microblog, a artista escreveu 
aos "22 mil desinformados 
que estão precisando sair do 
conforto de seus lares para 
conhecer um pouquinho 
mais do nosso país".

Além disso, ela afirmou 
que o funk "gera trabalho, 
gera renda". Para aqueles 
que assinaram a proposta, 
ela pede para visitarem 
as áreas "menos nobres 
do nosso país e vocês 
descobririam isso rápido".

// Valesca Popozuda: “Não tratem o funk como algo ruim” 

REPRODUÇÃO

O humorista Nairon 
Barreto, o Zé Lezin, 
com seus 30 anos de 

carreira, vem a Natal gravar 
o novo DVD. O humorista 
terá duas sessões de shows 
no Teatro Riachuelo, hoje 
e amanhã, sempre às 19h, 
onde reunirá as melhores 
piadas e causos de sua longa 
caminhada de sucesso por 
todo o país, além é claro, 
de muitas novas anedotas, 
característica deste “matuto” 
que é recorde de bilheteria.

“Fiz questão de estar 
em Natal abrindo essa nova 
turnê porque sempre fui 
muito bem recebido e não 
posso ficar sem me divertir 
com essa galera”, explica 
Nairon.

Zé Lezin é um dos 
maiores recordistas de 
público no Nordeste. “Não 
tem mistério no que faço. 
Na verdade é porque faço 
com amor, com um carinho 
enorme pelas pessoas que 
acompanham minha carreira 
desde o início e pelos novos 
fãs do matuto. Tem gente 
que pensa que a criação do 
personagem Zé Lezin e os 

repertórios não passam de 
uma brincadeira, mas se 
enganam. Procuro tomar um 
banho de cultura popular 
para me inspirar”, diz. 

Contar piadas é algo 
natural para Nairon Barreto. 
O “Zé Lezin” faz no seu dia 
a dia, entre amigos, mas 
quando o negócio é levar 
um espetáculo ao palco, 
ele faz da melhor maneira 
possível. “deixo claro nos 
shows, que o matuto é uma 
pessoa altamente consciente 
e inteligente e que o forte da 
piada não está na pimenta, 
está no enredo, e eu não me 
considero um piadista, eu 
conto causos”, finaliza.

C onsumo consciente, 
incentivar pequenos 
produtores e 

artesãos e ainda de quebra 
reunir a família para um 
programa gostoso no 
final de semana, com 
direito a oficinas, troca de 
brinquedos e participar da 
Arca do “desapego”. Todos 
esses conceitos estarão 
reunidos no “Arca de Noé 
- Bazar de Ponta”, que 
ocorrerá no próximo dia 
9 de julho, das 9h às 17h, 
no Espaço Bio Flora, que 
fica na Avenida Praia de 
Genipabu, em Ponta Negra, 
na zona Sul de Natal.

A ideia de reunir 
artesãos para participar 
do Arca de Noé partiu da 
produtora cultural, Danielle 
Brito. “Já existem algumas 
feiras pela cidade com 
caráter parecido. Mas não 
havia nada assim em Ponta 
Negra e acreditamos que 
essa área merece ter um 
evento, sistemático, e com 
uma curadoria cuidadosa 
e selecionando muito bem 
os produtos oferecidos. A 
ideia do nome Arca de Noé, 

tem a ver com o resgate de 
algumas tradições e fazeres 
populares, com uma 
roupagem contemporânea, 
com o olhar de cada 
artesão”, explica a produtora 
do evento.

O bazar terá durante 
todo o dia um espaço para 
troca de brinquedos, que 
vai acontecer no período 
da manhã, das 9h às 12h, 
além de duas oficinas: 
uma de mosaico e outra 
de bordado, realizados 
respectivamente por 
Rosângela Branco e 
Danielle Brito. As inscrições 
são prévias, pelos telefones; 
(084) 99911 4898.

// Humor // Ponta Negra

Zé Lezin grava 
novo DVD em Natal

Bazar incentiva o 
consumo consciente 

//apresentações acontecem hoje 
e amanhã no teatro riachuelo

REPRODUÇÃO

// Bazar acontece das 9h às 12h, 
em Ponta Negra

SHEYLA AZEVEDO

 

PELA CIDADE//

MEU MALVADO FAVORITO 3
O ex-ator mirim e astro de TV, Balthazar Bratt, foi um típico 
malvado bem-sucedido nos anos 80 e agora está de volta à 
ativa. Ele vai aterrorizar a vida de Gru, Agnes, Margo, Edith, 
Dr. Nefario e dos atrapalhados Minions. Em meio a tudo isso, 
Gru também vai encontrar o seu irmão gêmeo, Dru.

Sessões

CINÉPOLIS (Natal Shopping) 
11h50, 12h50, 15h, 17h20, 19h30 
CINEMARK(Midway Mall) 
13, 13h45, 15h15, 16h, 17h30, 18h15, 20h30, 21h15, 22h
MOVIECOM (Praia Shopping) 
14h, 14h40, 16h, 17h, 18h, 20h, 21h, 21h 

HOJE//

PERFUME DE GARDÊNIA

O Buraco da Catita, no bairro 
da Ribeira, recebe hoje o grupo 
Perfume de Gardênia. A banda 
irá levar mambo, salsa, rumba 
e merengu para o Buraco da 
Catita. A noite contará ainda 
com a participação especial 
da banda Orquestra Greiosa. 
O show começa às 22h. Os 
ingressos serão vendidos na 
hora.

SÁBADO//

PATRICK MAIA FAZ SHOW DE 

STAND UP EM NATAL

O projeto Pitts Comedy traz 
amanhã, 08, o humorista 
paulistano Patrick Maia. Formado 
em publicidade e propaganda, 
ele trabalhou em algumas 
agências até passar a se dedicar 
ao humor. Também trabalhou 
na televisão, como redator. 
Ele irá se apresentar junto ao 
pernambucano Gustavo Pardal 
e dos potiguares Amaro Neto e 
Gian Danves. O show rolar no 
Espaço Pitts, na Prudente de 
Morais, a partir das 19h. 

LOUVOR ACÚSTICO

O Louvor Acústico é um projeto 
de música e reflexão, cujo 
propósito é falar do amor de 
Deus. A intenção é exaltar 
o nome de Jesus. O evento 
acontece neste sábado, às 
19h, na Igreja do Nazareno, em 
Capim Macio, zona Sul de Natal.

DANÇANDO NAS DUNAS 

O Dançando nas Dunas desse 

próximo sábado, às 16h30, 
vai contar com a participação 
da Companhia de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão, com o 
espetáculo “Gonzagando!”, uma 
belíssima homenagem ao Rei do 
Baião, Luiz Gonzaga. 

DOMINGO//

FEIJÃO COM ROCK

Celebrando o dia mundial do 
rock, que acontece no próximo 
dia 13, acontece neste domingo 
mais uma edição do Feijão 
Com Rock, na cervejaria Via 
Continental, na Via Costeira, 
a partir das 10h. As atrações 
musicais serão “Os Grogs”, 
“Hotplay”, “Projeto J27”, “Dasta & 
The Smokin Snakes”. As bandas 
farão uma viagem dos anos 1950 
até os 2000. O local terá ainda 
espaço kids, feijoada grátis até 
15h, exposicão de artes, feirinha 
e sorteio de brindes. Ingressos 
custam a partir dos R$ 20.

FLÁVIO VENTURINI SE 

APRESENTA NO TEATRO 

RIACHUELO

Neste domingo (09) Natal respira 
o romantismo pop do cantor 
mineiro Flávio Venturini que traz 
seu mais novo projeto ‘Paisagens 
Sonoras’, para o Teatro 
Riachuelo, às 20h, através da 
.M.A.P.A. Realizações Culturais. 

FAMÍLIA PÁDUA 

NO SOM DA MATA

O projeto Som da Mata, realizado 
no Parque das Dunas, traz ao 
seu palco neste domingo, às 
16h30, no Anfiteatro Pau-brasil, 
a Família Pádua. O acesso ao 
parque custa apenas $1,00.


